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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, resolve, usando da attri-
buição que lhe conforo o art. 48, n. 6, da
Constituição Federal, perdoar aos senten-
ciados militares constantes da rotação que a
esto acompanha, assignada pelo marechal
João Nopomuceno de Medeiros Mallet, Mi-
nistro de Estado da Guerra, o resto do tempo
que lhes falta para cumprirem as penas
que foram condemna.dos.

Capital Federal, 14 do julho de 1900, 12'
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

• J. N. de Medeiros 111412t.

RELAÇa0 DOS SENTENCIADOS MILITARES PER-.
DOADOS POR DECRETO DESTA DATA, Á QUAL SE
REFERE O MESMO DECRETO

Ex-alferes do 28 batalhão do infantaria
Alfredo Botelho Chaves, condomnado por son-
tenoa do Supromo Tribunal Militar, do 25 do
novembro de 1893, a tres manos o tres mezes
do prisão simples por crime de deserção.
Preso dos lo 10 da abril do 1893.

Soldado do 1° batalhão de artilharia Ger-
mano Alfredo de Castro, condomnado par
sentença do Supremo Tribunal Militar de 12

de janeiro ultimo, a um armo de prisão com
trabalho, por crime do l a deserção aggra-
vada. Pravo dearb 28 de agosto de 1899.

soldada do l o batalhão de artilharia Pedro
Vieira Coutinho, condemnado por sentença
do conselho de guerra, confirmada pelo Su-
premo Tribunal Militar, em 20 de outubro
de 1899, a dous annos de prisão, por crime
de 2e deserção simples. Preso desle 8 de
junho do 1899.

Soldado do 1°' regimento do cavallaria Josè
de Souza Pereira Duarte, condemnado por
sentença do conselho do guerra, confirmada
pelo Supremo Tribunal Militar, em 12 do
maio de 1899, a dotts anila de prisão, por
crime do 2 deserção simples. Preso deslo
24 do dezembro do 1898.

Soldado do 23' batalhão de infintaria Be-
nevenuto do Souza Nascimento Junior, con-
demnado por sentença do conselho do guerra,
confirmada pelo Supremo Tribunal Militar,
em 6 de setembro do 1800, a dons annos de
prisão, por crime do 2a deserção simples.
Proso desde 14 de agosto de 1899.

Soldado do 23 0 batalhão de infantaria Gol-
gano Pedro de Alcantara, condomnado por
sentença do Supremo Tribunal Militar, do 24
do novembro do 1899, a um armo do prisão,
por crimo do l a deserção aggravada. Proso
desde 4 do setembro de 1899.

Soldado do 23 0 batalhão da infantaria Fio-
rencio Manoel do Bomflin, condemnado por
sentença do conselho de guerra, confirmada
pelo Supremo Tribunal Militar. elo 23 de ja-
neiro ultimo, a dons annos do prisão, por
crime de 2a desorção simples. Preso desde
20 de janeiro de 1899.

Soldado do 70 batalhão de infantaria João
Barbosa da Fonseca, condemna,do por sen-
tença do conselho do guerra, confirmada. pelo
Sopram° Tribunal Militar em 17 da janeiro
do corrente anuo, a dons annos de prisão,
por crime de 22 deserção simples. Preso
desde 25 de novembro do 1898.

Soldado do 12 3 batalhão do infantaria An-
tonio José Catharino, conlemnado por sen-
tença do Supremo Tribunal Militar, de 7 de
julho do 1899, a quatro anus de prisão por
crime de 2a deserção aggravada,. Preso
desde 8 do junho do 1808.

Soldado do 24' batalhão de infantaria Vi-
ctoriano de Magalhães Corqueira, condom-
nado raor sentença do cons)lho ao guerra,
confirmada pelo Supremo Tribunal Militar,
em 12 do julho do 1889, a dons antros de
prisão, por crime de 2' deserção simples.
Preso desdo 26 de fevoroiro do 1899.

Soldado do 20 rogiineato do artilharia José
Leonardo dos Santos, conclamado por sen-
tença do conselho do guerra, confirmada.
pelo Supromo Tribunal Militar, era 17 de
novembro do 1899, a tres annos e tres mozes
de prisão com trabalho, por crime de deser-
ção era tempo do guerra. Presa desde 31 de
outubro de 1898.

Capital Foderal, 11 de julho de 1900.-
3. N. de Aleacii-o Mana.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 13 ilo corrente:
Foi reformado, a seu podido, o general de

brigada Carlos de Oliveira Soares, de acaor,lo
com o art. 4° do decreto n. 193 A, do 30 de
janeiro do 1893, soado na mesma data exooe,
rado do cargo de director do Arsorral do
Guerra da Capital Federal ;

Foi aposentado, do accordo com o disposto
no decreto legislativo n. 117, do 4 de no-
vembro do 1892, Maximo Francisco da Silva
no loga.r de guarda do almoxarifado do ex.-
tineta Arsenal de Guerra do Pernambuco,
visto contar mais de 32 annos do serviço o
haver sido, em inspecção de mude a que foi
submettido, julgado sofrer de molestia in-
curavel que o torna invalida para o exerci-
cio do sua profissão;

Foi promovido ao posto do general de
brigada o coronel do corpo de estado-maior
de artilharia Hermes Rodrigues da FonsJca.

Foram nomeados:
Commandanto da, Escola Preparatoria o de

Tactica do Rio Pardo o coronel do corpo do
engenhoiros Bellarmino de Meurlonça

Director do Arsenal do Guerra da Capital
Federal o coronel do corp de estado -maior-
de artilharia João Catt lido Jacquna, sondo
dispensado do cargo do cornmandante
Escola Preparatoria e de Tactica, do Rio
Pardo ;

Segundo oficial tia Socrotaria do Estado
da Guorra o amanuense Lanrenio Lago.

Foram transferidos na arma do coval-
lado: os tniontos-coronels Victorino Maciel,
do 30 regimento paa .a, o 6° e Francisco de
Paula Alencastro deste regimento para
aquelle,e os capitães José Veriasimo de Souza.
do 40 esqua Irão do 7' regimento para o 3"
esquadrão do O' o José Casar Marondes do
Deito, do 30 esquadrão deste regimento para o
4, esquadrão daquilo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Additamento ao expodiente do 12 do
julho de 1900

Foi nomeado Pedro Aurelio do Mello, para
o lagar de amanuense da Casa de Correcção
desta Capital. .

Expoliente de 13 de julho do 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Daclarou-so ao tenente-coronel comman-
danto superior interino da guarda nacional
no Estado da Bahia, em referencia ao oficio
de 3 do corrente mez, qu o, para que possam
ser apostatadas as patentes do tenente-co-
ronel Francisco de Assis Abreu, do capitão
Virgitio de Castro Moira e do tenente Au-
reliano Sinimbii Corrêa, á necossario que
olhes roqueiram dispensa do lapso do tampa
decorrido.

— Transmittiram-se:
Ao director da Casa de Correcção, afim de

sor tornado na consideração que merecer, o
requerimento em quo Ilorminia, Guimarães
Magalhães de Almeida pede certidão do
tempo que serviu naquelle estabelecimento o
seu finado marido capitão honorario Frade-
rica Guilhorme de Almeida ;

Ao tenente-coronel commandante superior
interino da guarda nacional no Estado da
13a.hia 1 mu referencia aos officios de 1 e 23 do
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mez findo e para os fins convenientes, 25
patentes de officiaes da mesma milicia, o
cujas guias de pagamento do respetivo sello
acompanharam os alludidas officios.

Reperimento despachado
Capitão honorario do exercito José An-

tonio de Araujo Miranda, pedindo seja de-
clarado sem atreito o decreto pelo qual foi
demittido do posto de capitão da Brigada Po-
licial desta Capital.—Indeferido.

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Declarou-se ao prefeito do Districto Fe-
dera], em referencia ao officio de 5 de junho
ultimo, com o qual enviou o requerimento
de José Joaquim da Andrade Faceiro e pediu
providencias para que lhe z fosse paga a quan-
tia a que se julga com direito, pelos gêneros
alimenticios importados para execução do
contracto assignado com a Intendencia Muni-
c'pal em 14 de março do 1892, que, tendo
s.do o contracto rescindido em virtude do que
foi deliberado em sessão de 25 de junho do
dito anno, conforme consta do oficio do 3°
p:ereurador dos feitos da Fazenda municipal,
de 31 de março proximo findo, e sendo a re-
cetmação datada de 31 de outubro de 1899,
está prescripto, á vista do disposto no art. 30
do decreto n. 857, do 12 de novembro de
1a51, o direito de requerer ao Governo Fe-
deral qualquer pagamento oriundo do men-
cionado contracto e pelo qual fosse responsa-
va] o Thesouro da União. — Devolveram-se
to los os papeis que acompanharam o citado
officio.

— Foi naturalizado brazileiro o subclito
portuguez José da Silva Seabra, residente
na Capital Federal.

Re quarime,. tos despachados
Pierini Canoro o alauniello Canio, solici-

t ando naturalização. — Os passseer les estão
sajeitos á revalidação do salto, o são remet-
tidos para esse fim á. Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal, no Estado de S. Paulo, na
conformidade das disposições em vigor.

Manoel 01 i vares Quovara . —Requeira , que-
rendo, certidão do seu registro feito no oe-
spectivo consulado, quando o requerente era
subdito heapanhol, documento que annexou

anterior petição e do qual consta a idade do
Mesma requerente.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos

De 2:838$, fornecimentos á Escola Poly-
technica

De 380$200, obras feitas pela Ciiy Improvs-
ments no edificio da Repartição da Policia

De 10:058$100, fornecimentos ao hospital
Paula Candido o transporte do pessoal em
serviço do desinfecçnes.

—Requisitaram-se providencias afim de Se—
reta suppridas as importancias

De 1:860$908 ao amanuense da Directoria
de Sande Publica, Antonio de Souza Lima,
para pagamento do pessoal subalterno fixo
do hospital Paula Candido ;

De 1:504995, ao mesmo, para pagamento
dos salarioa do pessoal extranumerario do
dito hospital

D3 1 : 330$ ao escrivão do Internato do Gym-
nasio, para pagamento do pessoal subal-
terno;

De 7524900, ao Dr. Aristicles Augusto Mil-
ton, deapezas eleitoraes feitas pela Intendên-
cia da Cachoeira ;

De 504$500, fornecimentos ao Juizo Seccio-
nal deste districto

De 53$300, dospezas mitelas da Bibliotheca
Nacional ;

Ds 2U:85157, pessoal extraordinario em-
pregado no serviço de isolamento e do que se
acha na Estrada de Ferro Central.

DIA RIO 011'11101AL

POLICIA DO DISTRICTO FE! 'RAL

	Por portaria de 16, foi exame	 •) do cargo

	

do official de expediente desta	 epartição, o
cidadão José da Costa Lima.

Expediente de 9 de julho de 190000

DIRECTORIA GERAL DE EAUDE PUBLICA

Accusou-so:
Ao consul do Brasil no Salto Oriental, re-

cebidos os officios ns. I o 2, de 16 e 21 do
mez passado ;

Aos ministros do Brazil em Londres e em
Assumpção, idem, os officlos do 14 e 6 do
Mez proximo passado

Ao ministro das Relações Exteriores, idem,
os avisos na. 59, CO, 61 o 62, de 3, 6 e 7 do
corrente

Aos inspectores de saud.e dos portos do
Amazonas e do Espirito Santo, idem, na. 22
o 30, do 19 de junho ultimo o 5 do cor-
rente.

—Solicitaram-se ao director geral da Con-
tabilidade deste Ministerio, providencias afim
de que seja posto á disposição do inspector do
Emalo de Santos o credito de 7:497$600, para
concertos da lancha das visitas sanitarias
daquelle porto.

— Remetteram•e
Aos d i rectores do lazareto da Ilha Grande

o hospital Paula Candido diversas contas
para serem submettidas ao devido processo

Ao director geral da Contabilidade, as fo-
lhas dos vencimentos do pessoal extraordi-
na.rio empregado no serviço de isolamento e
desinfecção, no mez do junho ultimo, na im-
portancia total de 20:851$557.

Dia 10

.Accusou-se:
Ao inspector de sande do porto do Piauby,

recebido o officio n. 9, do 2 do junho ulti-
mo;

Ao director do 3. distrieto sanitario mata.-
timo, idem, n. 223, do 10 de junho passado

Ao inspector da Aleuelega, idem o Boletim
de 30 de junho proximo passado.

Comunicou-se:
Ao vice-presidente da Camara Municipal

de Juiz do Fara que nesta data foram entre-
gues ao Dr. Leocadio Chaves 30 frascos do
semo Yersin . e 20 de vaccina Haffhine;

Ao Ministerio da Fazenda, que foi °fincai-
lado o expediente administrativo da retirada
10 privilegies ao paquete Chili, ficando sem
effeito o aviso de 2 do corrente.

Solicitaram-se:
Ao juiz da 4' Pretoria, providencias para

que, no interesse da saudo publica, seja Md-
timaalo o responsavel pela casa n. 62 da rua
do Chile a despejei-a, no prazo de 48 horas

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio, idem, para que no Thesouro Fe-
deral seja entregue ao amanuense Souza
Lima a quantia de 1:8691998, importancia da
folha de vencimentos do pe:,soal do hospital
Paula Caftlido, no inez de junho ultimo.

Ao Ministro da Justiça, idem, no sentido
de sor cancellade o expediente a'hninistralivo
referente à retirada de provilegios ao paquete
Chili.

Rometteu-ao:
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio, uma relação de contas na impor-
tancia de 9:506$210, de fornecimentos feitos
ao Instituto Sorotherapico Federal, nos mezes
de maio e junho ultimos

Ao contador da Repartição dos Telegraphos,.
o laudo do exame de validez de Edmundo
Tribouillet

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os de Hermogenes Martins dos Santos
o Mario Julio dos Santos.

Julho — 1900

Dia 11

Acousou-se ao director da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, recebido o officio
n. 138, de 5 de junho corrente.

—Solicitaram-se:
Ao consul geral do Brasil em Pariz, pro-

videncias para serem adquiridos diversos
objectos para o Instituto Sorotherapico Fe-
deral

Ao director geral da Contabilidade deste
Ministerio, idem, para que no Thesouro Fe-
deral seja, entregue ao amanuense Souza
Lima, a quantia de 1 :508$996, vencimentos
do pessoal subalterno extraordinario do
hospital Paula Candido, no mez do junho ul-
timo.

Communicou-se:
Ao inspector da Alfandega, que o producto

denominado Cottolene é absolutamente im-
proprio para a alimentação publica, que por
essa causa já foi elle proffibido pela Directoria
de Hygiene e Assistencia Publica e que as par-
tidas actualmente depositadas nos trapiches
Reis o Rio de Janeiro podem ter sabida,
desde que os respectivos importadores se
compromettam a re-exportal-os.

— Remetteram-so ao director do Hospi-
tal Paula Candido diversas contas para serem
submettidas ao devido processo.

Requerimentos despachados

Antonio Gonzaga Cordeiro de Almeida.—
Passe.

Antonio Mendes da Silva.—Sim.
innocencio Francisco da Cunha.—Sem ef-

feito.
Innocencio Francisco da Cunha.—Deferi-

do.
laias Alves Requião.—Sciente.2
Isaias Alves Reauião.—Sciento.
Isaies Alves Requião.—Sim.
Magalhães, Vater & Comp.—Concedida a

licença para os preparados seguintes: aelal-
tina com caseara sagrada» o aMaltina com
vinho da coca,. Os demais preparados a que
se refere a petição, já estão licenciados.

Raymundo Luaa.s de Abrou.—Sciente.
R tymundo Lucas de Abreu.—Entregue-

se.
Rogerio Coelho Junior.—Sim

Dia 12

Accusouse ao ministro do Brazil em Mon-
tevidéo recebido o officio de 14 do junho ul-
timo.

— Recommendou-se ao director do hospital
Paula Candido que remetta a esta directoria
geral o espolio de José Gonçalves de Mello
e quanto ao balanço de que trata o seu officio
n. 120, proceda-se a eito sob as vistas do es-
crivão e authentique-se.

—Solicitaram-se ao superintendente da Lim-
peza Publica e Particular providencias para
que uma turma de 100 serventes, com os pre-
cisos instrumentos, se apresente ao &Boiai
de dia do Corpo de Bombeiros, afim do seguir
para o local que lhe for indicado e proceder,
sob a direcção do mesmo corpo, á extineção
de hortas e capinza,es que illegalmente exis-
tem nas freguezias urbanas.

- Renoetteu-se :
Ao director doa Telegraphos, o laudo

do exame de validez do José 13ernardino
Garcia

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, o de José Caetano de Souza.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado
Dia 13 de julho de 1900

Bacharel Albano Drummond dos Reis .—Não
tem togar o que requer.
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Ministorio da Fazonèta
Requerimento despacla Ido

Pelo Sr. Ministro:
Abel ,Ss Comp., polindo relevação da multa

do direitos -em dobro que lhes impa o in-
spector da Alfan lega desta Capital. —Só em
grão do recurso poderá o Thesouro tomar co-
nhecimento do assurnpto.

RELATORIO APRESENTADO AO EXM. SR . MINIS-
TRO DI?. FAZENDA PEIA COMMISSÃO DE SYN-
DICANCIA DA CASA DA MOEDA.

Directoria da Casa da Moeda — Capital
Federal, Ode julho d3 1900.

Extn. Sr.— Em delineia ás ordens do
V. E x , exptdialas por intormedio da Dire-
ctoria das Rondas Publicas, em 22 de fevereiro
deste anuo, venho apresentar o incluso rola-
torio da syndicancia, feita na Casa da Mooda,
Acerca da retirada clandestina de estampilhas
do diversas especies fabricadas naquello esta-
belechnen to.

Pelo citado rela.torio, vera V. Ex. qua
efectivamente houve extravio de avultada
somma, cabendo a responsabilidade do facto
ás pessoas apontadas pela conunissão do syn-
dica,ncia.

Como ora sabido e as pessuizas confirma-
ram, a Ca.sa, da Moeda achava-soem condições
anormaes, as oficinas cheias de pessoal ex-
cessivo, a esoripturação em completo atrazo,
os valores produzidos em estampilhas e cin-
tas ficavam som segurança alguma nas ofil-
chios, o, o mie é mais, até na thesouraria
existiam avultadas somam som que o re-
spectivo thesoureiro estivess3 debitado, como
aconteceu com as quantias de 26.283531$,
em sonos estaduaes, 48:000$, em sonos mu-
nicipaes, fabricados no estabelecimento, e
tambem com as quantias do 403:208$, em
soltos adtiesivos, o 80:331$910, em sonos do
consumo, discriminados nas relações anno-
xas do reIatorio.

Hoj3, apraz-me declarar a V. Ex., a Casa
da Moeda se acha em outras condições, por-
que, na qua lidado do director interino, extin-
gui todas as secções que funccionavam ille-
galmonte, despedi o pessoal que existia fora
das condições tapes, procurando reduzir o
estabslechnonto as suas justas proporções.

Do actual Sr. director requisitei providen-
cias no sentido de ser o thesoureiro debitado
nas importanciaa acima mencionadas, dando
ao mesmo tempo modelo para a escripturação
das oficinas.

Terminando est3 oficio, devo encarecer os
serviços prestados pelos Srs. l o escriptusario
do Thesouro Henrique Pereira da Racha e
30 dito Joaquim Peregrino da Rocha Fagun-
des, os gimes, designados para auxiliarem os
trabalhos de syndicancia, empregaram tolo o
seu zelo e actividade para cumprir as ordens
do V. Ex.

Por isso seja-mo perinittido recommendar á
alta constaeração do V. Ex. esses emprega-
dos, que são dignos do galardão.

Saude o fraternidade.—Extn. Sr. Dr. Joa-
quim Duarte alustinho, muito digno Minis-
tro da Fazenda.— O inspector do fazenda,
Manoel Alves da Silva.

Directoria da Casa da Moeda, Capital Fe-
deral, G de julho de 1900.

Exin. Sr.—Em 22 de fevereiro deste atino,
foram expedidas as seguintes instrucções:

«Cumprindo o que mo foi determinado pelo
Sr. Ministro da Fazenda, declaro-vos que,
no desempenho da commissão que vos foi
cominettida na Casa da . Mooda, por acto do
17 do corrente, devereis observar as seguin-
tes instrucções:

la

Realizar, com maxicaa urgencia, rigorosa
syndicanciao diligencias naquilo, repartição,
acerca da introdução claudestina, ou illegal
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na circulação de estampilhas dos impostos
de consumo ou de qualquer outra especie
que actualmente for objecto do diligencia
policial.

2°

Para este fim praticareis todos os exames
nos livros de escripturação o contabilidade,
nos documentos do remita o despeza, carga
o dos .a.roa, entrada o ssilida do material o
dos prodUtos ou effeitos da Casa da Moeda
e quiesquer outros, diligencias, balanços e
conferencias indispensaveis ao completo co-
nhecimento do antolha) facto.

3a

Logo que seja concluido este trabalho, apre-
s ontareis circumstanciado relatorio a res-
peito, afim do ser paovidenciado pelo Exin.
Sr. Ministro da Fazenda, do accôrdo com a
urgencia jámecommendada.

4o

Em bem desta commissão devereis requi-
sitar da Imprensa .Nacional os empregados
technicos que porventura se tornarem pre-
cisos para os exames referentes á fabricação
das estampilhas e outras diligencias aspe-
ciaes sobre este ramo de serviço.

Do mesmo modo chovereis solicitar das re-
partições da policia todos 03 esclarecimentos
que das diligencias por alli praticadas pos-
sam sorv:r no prompto desernmnlio da com-
missão.

Assim conclublo aquilo trabalho, devereis
em seguida examinar a eseripturação o con-
tabilidade da Casa da Moeda, tendo em vista
o regulamento rumem) ao decreto n. 5.536, de
31 de janeiro do 1879, o mais disposições em
vigor, afim do se julgar da regularidade da
receita o despeza dess a repartição o das van-
tagens de Watts serviços.

Ga

Cumpre no Sr. inspector do fazenda. Ma-
noel Alves da Silva apreciar as consignações
orçamentarias e sua applicação, bem assim
a classificação da deslacra efectuado., do pes-
soal e material, no presente biennio, com re-
ferencia, aos preceitos regulamentares na
Casa da Moeda obsorvados.

72

Igualmente examinareis a cs3ripturação
de entrada ou supprimento de material des-
tinado ás oficinas e laboratorios, sua appli-
cação e consumo, bom como a produção dos
trabalhos ou efeitos respectivos, de fórma.
se apurar a sua garanti lede, vaiar ou es-
pecha o responsabilidade dos etnpregadss
em cada uma das dependencio.s da Casa da
Moeda que a seu cargo tema os valores pro-
duzidos em equivalente mataria prima.

8'

Em bom do desompenho desta comrnissão
deverá o Sr. inspector do fazenda Manoel
Alves da Silva requisitar directamente do
Thes3nro ou do qualquer outra repartição
subordinada ao aiinistorio da Fazenda todos
os elementos que forem indisponsaveis ao
completo e prompto andamento da commis-
são que ora lhe o comtnettida. no mais curto
prazo possivel, conforme acaba de Ser recom-
mondado pelo Em. Sr. Ministro da Fazenda,
para cujo mim foram designados os Srs. OROPi-
pturarios da Diréctoria do Contabilidade Hen-
rique Pereira da Rocha o Joaquim Peregrino
da Rocha Fagundes.

90

Subordinada como é a Casa da Moela á
Directoria das Rendas Publicas, em virtude
dos regulamentos em vigor, ficam expedidas
as precisas ordens para que no expediente
desta Directoria sejam prestados ao Sr. in-
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spector do fizenda Manoel Alvos da Silva ou
a qualquer dos seus auxiliares os CSCINI'eCt n

mentos que se relacionem com o dosempenho
de sua commissão.—L. R, Cavalcanti de Al-
tuquerque, director das Rendas Publicas.

Em virtude das inetrucções acima, a com-
missão iniciou os seus trabalhos procedendo
a um inquerito em que foram ouvidos o en-
tão director Dr. Ermos do Souza, o thesou-
reiro Antonio Gomos Paes e muitos outros
empregados" e operarios das diversas s icções
da Casa da Moeda.

Alam do inquerito aqui junto, a commissão
examinou cuidadosamente a casa forte o o
deposito dos valores da thesouraria ; o po-
rão ou subtorranoo onde é guardado o ma-
terial adquirido no inereado e o comprado no
estrangeiro, os depositas das oficinas de xy-
lographia e de estamparia, os livros de escri-
pturação e contabilidade, os documentos do
receita e despeza, carga e descarga, entrada
e sabida do material, dos productos o efeitos
da repartição, tudo conformo a ordem rece-
bida; o reconheceu que offectiva.mente foi
retirada clandestinamente da Casa da Moeda
e lançada na circulação, grande cópia de es-
tampilhas do solto adliesivo e de diversas ou-
tras especies, como adeante se vorá.

&danço dos valores

Logo depois do inquorito, iniciou a com.
missão o balanço dos valores, começando
pelos da thesoura.ria, cm presença do the-
soureiro Antonio Gomes Paes o à revelia
do director, Dr. Antonio Ermos do Souza,
que' a isto SO escusou, e verificou a falta do
2.587:039$100 em estampilhas do salto adile-
sivo, discriminados no incluso ma.ppa sob
n. 1.

Conforme verá V.Ex.a). fie. 5 do inquerita,
essa falta já anteriormente, em novembro do
armo findo, havia sido not ida pelo thesou-
reiro no acto do fazer remessa de estampilhas
para os Estabs e disso deu elle conhecimento
verbalmente ao então director, que, ao onvez
de tomar desde logo as providencias que o
caso requeria, recommendon ao respmsavel
guardasse reserva acerca do facto, afim do
descobrir-se o autor : é o que confessa o
director Dr. Emanes de Souza, em sou depoi-
mento de fis. 1, dizendo que para neto dar
alarma e evitar a publicidade, ordenou syn-
dicancias em toda a reserva, etc.

Convém aqui notar- que, a osso tempo,
nata se sabia a respeito do desapparecimento
de estampilhas do estabelecimento.

Sem embargo do dizer do director, rela-
tivamente ás syndicancias ordenadas , a
verdade é que tios syndicancias rfio foram
procedidas para apurar a responsabilidade do
quem de direito pelo desapparecimento de
tão avultada somara em estampilli is, limi-
tando-s3 as diligencias do • director á inda-
gação na oficina de xylographia e na thesou-
raria dos valores subtrahidos o a nomear
uma commissão de troa empregados para ba-
lancear os valores existentes nos diversos de-
positas do estabelecimento; balanço que se rea-
lizou gonente na casa forte da thesouraria,
encontrando-se a falta da citada quantia de
2.587:039$100, mais tarda constatada rola
commissão do syndicancia.

Com tão limitados esforços, ó bem de ver'
não podia o então director chegar ao inteiro
conhecimento da verdade. E' do suppor que
os empregadosalesignados pelo director não le-
vassem a effeito o balanço em todos os de-
positos por falta do escripturação, que não
existia, pois o proprio balanço das estam-
pilhas do sello adliesivo foi dado selos
documentos do recita o despeza, os quaos
foram depois Mandados escripturar pela com-
missão de synlicancia, de modo a constatar,
como fez, a falta de taes estampilhas.

Não podiain os empregados designados ba-
lancear tambem os depositas de senos o
cintas de consumo, porque a escripturação
reforente a taes impostos nem siquer tinha
sido iniciada na Senão central, e a existent)
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na officina do xyloarra,phia era do tal modo
defeituosa que impossivel seria conhecer-se
com exactidão os 'valores subtra,hidos e suas
espades.

Os proprios documentos, que aliás não esta-
vam coleccionados, não offereciam base se-
gura para um resultado satisfactorio.

O que, entretanto, a comraissão affirma,
em vista do inquorito junto e do estado de
desorganização em que encontrou a Casa, é
que grande quantidade de selos adhesivos e
de consumo, milhares de contos, foram reti-
rados clandestinamente, principalmente da
oficina de xylographia , e lançados , em
circulação , isto do longa data, porque o
depoimento á fl. 12 do inquerito refere que
já, em 1894 e 1897 o director Dr. Ennes do
Souza teve danando, do furto de estampilhas,
que lhe foram apresentadas e por sua ordem
re4ituidas a quem as comprou a operarias
da Casa da Moeda.

Nem é para admirar que a oficina de xylo-
graphia entrasse com grande contingente
para o desvio de sellos o cintas do consumo,
porque,de um compartimento onde alta depo-
sitava papeis inutilizados, retirou a commissão
valor superior a (300:000$ do estampilhas em
circulação, que alli estavam dadas por in-
utois, conformo vae adeaute declarado.

Não é, ao que parece, moderna a industria
do furto de estampilhas, e já sobro isso repre-
sentou mais de uma voz, segundo consta, a
Directoria das Rendas Publicas. E' possi-
Tal que o insuccesso de taes representa-
ções ou as providencias incompletas então
tomadas dessem animação aos autores do
furto, que estenderam suas operações a todos
os pontos onde havia valores.

Não fossem as providencias ora tomadas
por V. Ex., certamente a Casa da Moeda,
desvirtuada como estava sob a direcção do
Dr. Ennes de Souza, constituir-se-hia bem
depressa um embaraço á alta administração
do paiz e seria uma das causas seguras do
nosso descredito.

E' caso, portanto, de salientar-se bom a
resolução do Governo, que mais um serviço
prestou á Nação, voltando suas vistas bone-
ficas para tão importante estabolocimento.

Ccusas do desfalque

A casa forte da thosouraria está, collocada
no primeiro pavimento do edificio, com todas
as suas janelas gradeadas do ferro e a porta
da entrada chapeada tambem de ferro.

Ella é separada da secção central, que dá
passagem, do um lado, para o antigo parque,
e do outro para o gabinete do director, para
a secção central e para o pavimento superior.

As janellas da secção central o do gabinete
do director teem bastante solidez para im-
pedir que, sem violando., se possa penetrar
na casa forte, na qual só entravam o thesou-
reiro, o seu fiel e algumas vezes o continuo
Amorico Ferreira França Xavier e o opera-
rio Tiburcio de Souza .Reis Carvalho, auxi-
liares do thesoureiro, mas sob as vistas
deste.

No deposito dos selos de consumo, collo-
cado no andar superior e tambem a cargo
do thesoureiro, entravam aquelles dous au-
xiliares, sob a fiscalização do theaoureiro e
seu fiel.

As chaves da casa forte' eram guardadas
em unia gaveta da banca do thesoureiro e as
do* deposito . daathesouraria dentreo do cafre,
que está na casa forte.

Para melhor esclarecimento, convém notar
que a thosouraria está collocada em um dos
angulas da secção central, cujas portas não
eram fechadas pelo porteiro, ficando assim
a passagem franca do saguão do edific'o para
a mesma theeouraria.

Emfim, as chaves dos depoeitos da oficina
de xylographia, onde indevidamente eram
conservadas grandes sommas em estampilhas
e cintas de consumo, ao envez do estarem,
como é de lei, em poder cio respectivo chefe
ou encarregado, estavam em poder dos ope-
rarias Joaquim da Silveira Lillas e Francisco
Ferreira Pinheiro, encarregados das remessas

de valores para • o oficina de estamparia, o
depois passaram para as mãos do porteiro,
que as guardava, conforme rafaram os de-
poimentos de fls. 8 o seguintes.

Por tal modo, ficavam o porteiro e seus

auxiliares senhores da situação o habilitados
a penetrar, si quizessem, fóra das horas do
expediente, ou mesmo á noite, em qualquer
depondencia da Casa.

Todos estes factos, minuciosamente narra-
dos, servem para julgar-8 á da situação anor-
mal em que estava a Casa da Moeda, onde
os respousaveis temias por valores publicas
delegavam privativas attribuições em sim-
ples operarias, sob o fundamento unia) de
serem estes de sua inteira confiança ( in-
quorito fl. 8 v.).

E não é isto só. Existiam mais, além do
outras de menor alcance, as seguintes faci-
lidades

1 3 , os operarias entravam e sabiam livre-
mente com embrulhos, sem a menor revista,
e só depois do furto das estampilhas mandou
o ex-director fiscalizar a sabida dos mesmos
operarias. E' o que diz o porteiro em seu
depoimento á fl. lu;

2. , os dous portões da fronte do odfficio,
um do lado do Senado o outro do becco
da Moeda, ficavam abertos durante o dia,
sem fiscalização ' alguma, facilitando-se
assim qualquer extravio, mesmo cai horas
do expediente (citado depoimento ) ;

3, os valores em estampilhas, produzidos
nas oficinas, não eram desde logo recolhidos
á thesouraria, como deviam ser. Elles Ui-
vam, por muito tempo, nas oficinas respe-
ctivas, em grandes armarias, eu antes, em
prateleiras, promiscuamente com as estampas
inutilizadas, ao alcance de todos, de modo
que podiam ser facilmente retirados da Casa,
para serem lançados em circulação

4", não era cumprida a disposição regula-
mentar que veda o ingresso nas oficinas ás
pessoas estranhas, porque até padeiros, coa-
duzindo cestas, entravam e sabiam sem for-
malidade alguma pela manhã na Casa da
Moeda, como viu o chefe da commissão, que
determinou ao porteiro não consentissó mais
nesse inconveniente

5a , finalmente, as portas que separam a
secção central do saguão do edificio perma-
neciam abertas antes o depois do expediente,
com grande risco dos cofres, cujas chaves, já
dissemos, depositadas na gaveta da thesou-
raria, ficavam ao alcance do autor ou autores
do furto.

Em vista do exposto, conclue-se logica-
mente que a causa determinante do desap-
parecimento das estampilhas e cintas da
Casa da Moeda, foi a falta de vigile.ncia e
fiscalização por parte do director e a negli-
gencia dos empregados a cujo cargo estavam
os valores produzidos no estabelecimento.

E, com effoito:
Dedicasse o então director Dr. Ennes de

Souza toda sua aetividaao e todos Os seus
cuidados á Casa da Moeda, houvesse mais
zelo da parto do thesoureiro o outros respon-
savois por valores, certo não se teria dado o
furto, que tanto impressionou a opinião
publica.

Mas o director, atarefado com os trabalhos
da sociedade da agricultura e com a publi-
cação do jornal -A Lavoura, impresso nas
officinas da repartição, conforme diz o de-
poimento á fl. 27 , parecia alheio ao serviço
da producção de valores, a tal ponto que
nem ao menos providenciava acerca do re-
colhimento á thesouraria, das estampilhas
existentes nas oficinas.

Assim, não admira que o aludido director
só tivesse conhecimento do furto dos saltos
de consumo pelo aviso verbal de V. Ex., e
do das estampilhas do sello adhesivo pela
communicação tambem verbal do thesou-
reiro: é o proprio director quem isto confessa
em sou depoimento á fl. 1 do inquorito.

Bem se vê, pois, que não se procurava co.
nhecer o estado dos cofres da Casa da Moeda,
por meio de balanços, que a lei encareee, re-
commendando que se os dê até inesperada-
mente.

O mesmo furto deu-se na oficina de xylo-
graphia. ultimamente a cargo dos chefes in-
terinos Mandei Alves da Rocha Pinto Junior
ealanoel Casta,gnino, os quaes, segundo o in-
querito,tiveram conhecimanto do facto qu an-
do os operarias da oficina do estamparia
receberam estampilhas da oficina de xy-
lographia e tambem pelo exame feito em
estampilhas do perfumaria, ainda não lan-
çadas em circulação, 'apprellendidas pela Re-
cebedoria desta Capital em mão do parti-
culares.
• Foi, portanto, a falta de vigilancia, o
afrouxamento da disciplina, digamos mesmo.
o abandono em que estavam os valores da
Casa da Moeda, a causa determinante da sa-
bida clandestina do estampilhas do (Tiveram
especies, que inun:lararn a circulaçã.o.

Autoria do facto

. Embora uh tenha uma prova positiva
para afirmar gumes os autores do desappare-
cimento das estampilhas da Casa da Moeda, a
commissão de syndieancia não pôde, em vista
do inquerito aqui junto e do que foi aberto
pela policia, deixar de considerar como auto-
res e co•autoras do f icto criminoso os se-
guintes individuos:

G porteiro Francisco Carlos Dias Medro-
nho, que tinha em seu lio ler as chaves do
estabelecimento, inclusive as da oficina do
xylographia ;

Os owrarios Candido Ribeiro Nunes e Hen-
rique Egypson da Silva, que substituiram o
porteiro em novembro do 1893 a janeiro de
1900, por ordem do director, Dr. Nines de
Souza

Francisco do Castro Cilada, operaria que
se despediu da Casa em 30 do dezembro do
1899, já depois do descoberto o furto das es-
tampilhas, e embarcou com toda a familia,
para a Europa, com escala pelo Estado do
Pará, segundo consta

Arlhur Joaquim do Vale, que comparecia
militas vozes á oficina antes dis hora do ex-
pediente, a pretexto do accen leras caldeiras,
e vendeu a quantia do cinco contos e no-
vecentos mil réis (5:900$) em estampilhas,
como consta do inquorito a Il. 2

Antonio Augusto da Costa, que, ausentan-
do-se do trabalho sem causa justificada, com-
parecia, entretanto, ao estabelecimento an-
tes e depois do expediente

Antonio José Flores, Firmino Lopes do
Souza e Antonio Rodrigues da Costa, todos
operados da Casa, sente() que Flores e Lopes
são hoje proprietarios e não explicam a ori-
gem de seus haveres, conforme diz o depoi-
mento a fls. 33 do inquerito.

Os agentes vendedores, ou antes, os com-
pradores das estampilhas retiradas da repar-
tição, e, portanto, co-autores do crime, eram
o proprietario do café «Portas» José Fer-
nandes Leite,o Manoel Ro.lrigues de Carvalho,
que foram presos pala policia.

Todos estes individuos, aproveitando-se da
desordem que reinava na repartição, agiram,
ao que parece, por muito tempo, entrando o
sahindo livremente do estabelecimento, á
sombra das regalias da apararias, auxiliados,
naturalmente, polo porteiro o seus substi-
tutos, 'que se revesavam na portaria com o
consentimento do director.

São estes, pois, os autores e co . autores do
furto das estampilhas, empregando, som du-
vida, não a gania ou chaves falsas, como ao
propalou na Casa, mas as proprias chaves da
casa forte e da oficina do xylographia, as
quaes, já dissemos, por uni impordoavel
descuido dos responsaveis, ficavam ao alcance
dos mencionados empregados, infelizmente
envolvidos neste negocio.

E' isto o que se pôde pensar com madureza,
visto a auseucia de vestigios de arrombamento
ernqualquer parte do edificio e que induza o.
espirito a accoltar a idéa de haver pessoa
estranha, sem o concurso de empregados .da
Casa, levado a effeito, por meio de violencia,
tão importaute furto, cuja cifra total vate
adeante mencionada.



O das estampilhas do saldo adhesivo attri-
buese a furto realizado por meio do gania ou
chaves falsas ao dos saldos de consumo tatu-
bom a furto levado a atroa() por um dos
mezaninos da secção do galvanoplastia, por
onde penetrou alguern, que se occultau no
deposito da andaina de xylographia : é o que
rafarem, unanimes, todos os dopoimentos do
fls. 1 a 35 do inquerito.

A commissão não compartilha essas idas e
pensa, conforme já disso, que tanto o furto
da thesouraria como o do deposito da xylo-
graphia foram e ffectuados com o emprego das
proprias chaves de toes depandenclas.

Medite-se um pouco no facto de pernoitarem
alternadamento na Casa o porteiro Dias Me-
(Ironia° e seus auxiliares Candido Nunes e
Henrique Egypson, que, está claro, sabiam
da existencia das chaves da casa forte na
gaveta da banca do thesoureiro ; medite-se
mais na circumstancia do ficarem abertas as
portas do saguão que dão ingresso para a
secção central, onde está a thosouraria, o
ainda na anuncia de vestigios de arromba-
mento, o ver-se-ha que 03 autores do furto
nem empregaram gazúa„ nota tinham neces-
sidade do chaves fusas, pois que o thesou-
reiro lhes deixava as verdadeiras ao alcance
da mão.

Por igual, é lambem inacceitavel a idéa
passagem de alguem pelo mezanino da secção
de galvanoplastia, porque as chaves da do xy-
lographia ficavam em poder do porteiro e S311:3

auxiliares. Admittida, porém, a hypothose de
alguem passar pelo dito mezanino, como
ingenuamente acreditou e disse o director,
ainda assim parece' recahir .culpabilidade
porteiro e seus auxiliares, unicos que ficavam
no recinto do estabelecimento, visto a impos-
sibilidade de qualquer pessoa estranha alli
penetrar o occultar-se depois de fechado o
mesmo estabelecimento.

Como quer que soja que se tenha roalizado
o furto cm urna casa forte da thesouraria,
sem vestigios do arrombamento, o facto con-
stitue, no pensar da commissão, um verda-
deiro desfalque, dado embora por negligencia
ou omissão do responsava!, que não acautelou
devidamente as chaves do cofre a seu cargo,
o a responsabilidade ,pecuniaria desse des-
falque rocahe no thesouroiro Antonio Gomes
Paes, que deve indemnizar a Fazenda Publica
da quantia de dous mil quinhentos oitenta e
sete contos setenta e dous mil o setecantos réis
(2.587:072$700), importancia das estampilhas
do seio adhesivo subtrallidas da thesouraria,
de conformidade com os art. 13 e 27 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 5.536,
do 31 de janeiro do 1874. E essa responsabili-
dade ainda mais accentuase, considerando-se
que a omissão ou descuido do thesoureiro em
não acautelar as chaves dom cofres facilitou
aos autores do furto os Meios do acção para
se apoderarem dos valores publicos.

Não aproveita ao thosoureiro Antonio
Gomes Paes a circumstancia de attribuir-se a
outrem a autoria do furto em questão, porque,
como é sabido, os thesoureiros, recebedores,
contractadores o vendeiros respondem não á
pelos valores que consomem ou extraviam,
corno pelos que são consumidos ou extraviadas
por sua omissão ou negligencia.

No inquerito não ha, á verdade, bano para
dizer-se que o dito tliesoureiro retirasse clan-
destinamente saltos da cisa forte, o que já.
não é pouco para livrai•o da responsabilidade
criminal ; mas ha base segura para dizer-se
que as facilidados já referidas e a sua falta
de exacção deram lagar ao desvio dos valores
a seu cargo, ou, polo monos. ajudaram pcale-
rosamente a retirada desses valores.

Isto polo que respeita á subtracção das
estampilhas do saldo adhesivo, a cargo do
thesoureiro Antonio Gomes Paes, cuja respon-
sabilidade, ao que parece, fica demonstrada.

Quanto ao furto das estampilhas e cintas
de consumo existentes na oficina, e deposito
do xylographia, pensa a conunissão que altas
foram subtrahidas lambem com o emprego

das proprias chaves da oficina, que ficavam
em mão do porteiro Dias Medronho e seus
auxiliares, antes, depois e até mesmo era
horas do expediente, certo, como é, que os
operarios Arthur Joaquim do Vaie o Antonio
Augusto da Costa frequentavam a repartição,
som que, entretanto, comparecessem ao tra-
balho.

Si se ligar esta circumstancia da frequancia
dos ditos operados á da entrada do padeiro
diariamente nas oficinas, carregando enorme
cesta, e a de ficarem as chaves da oficina em
poder do porteiro Antonio Carlos Dias Modronlio
e dos auxiliares Candido Nunes o Henrique
Egypson, ver-se ha que os autores do furto
podiam facilmente retirar, de dia ou do noite,
grande porção de estampilhas e cintas de
consumo da oficina de xylographia, sem ser
preciso entrar pelo mezanino da secção do
galvanoplastia, como dizem os depoimentos.

Nem é para admirar o desvio de valores
dessa dopendencia da Casa, porque sollos e cin-
tas de consumo, além de estarem 'Ilegalmente
em deposito na oficina, promiscuamente com
as estampilhas inutilizadas, achavam-se espa-
lhados em varios pontos da mesma oficina,
como prova o facto, já. mencionado, do haver

commissão contado o retirado do um porão,
onde se depositavam salloa inuteis quantia
superior a seiscentos contos de reis (600:030$)
em estampilhas de diversas especies, ainda
em circulação.

Si isto não bastasse para dar idéa da noção
do dever ou da responsabilidade que tinham
os chefes da ()Moina do xylographia, conviria
então dizer que os valores eram guardados
por dons opera.rioa, Joaquim da Silveira Lii las
e Francisso Ferreira Pinheiro, aos quacs foi
confiada a remessa de todos os valores produ-
zidos na oficina, sem a menor fiscalização do
respectivo chaço.

Portanto, em vista do art. 22,5 1", do regu-
lamento de 31 de janeiro de 1874, que com-
mette aos chefes das andainas da Casa da
Moeda a guarda dos valores existentes nas
mesmas, Cluilhorme Stoffol, José Villas Boas,
Manoel Alves da Rocha Pinto Junior e Manoel
Castagnino são responsa.vois pala quantia de
3.954:360:$490, importanda das estampilhas
e cintas de consumo retiradas clandestina-
mente da oficina a sou cargo, conforme está
demonstrado no mappa n. 2.

Do mesmo modo qtTo o thesoureiro Antonio
Gomes Paes, não podem taes chefes ai legar
que lhes não cabe a autoria do furto, porque,
si Francisco de Castro Cidade, principal inter-
mediará dos valores entro a oficina do
xylographia e a thosouraria, ou quaesquer
outros operarios oxtraviavam valores, cum-
pria aos ditos chefes promoverem a responsa-
bilidade de seus subordinados, como manda o

0., do citado artigo ; o, não o fazendo, deram
prova de falta de exacção no cumprimento de
seus deveres, o que lhes acarreta responsa-
bilidade.

Convem aqui registrar, para melhor julga-
mento, a inobservancia da salutar disposição
do 5 5s do citado art. 22, referente á escri-
pturação da oficina, o que impede a tomada
das contas dos ditos chefes, o a circumsta.ncia
de haver um deites, o de nome Manoel Casta-
gnino, procurado fugir á responsabilidade,
abandonando a repartição quando ameaçado
de suspensão o responsabilidade, em portaria

. 190, de 10 'do abril deste armo, por não ter
até aquella data apresentado o balancete do
movimento da oficina então a seu cargo e
Lambem em periodos anteriores.

Assim, pois, não podem os referidos chefes
fugir á responsabilidade da subtracção das
estampilhas fabricadas na oficina a seu cargo,
na somma já demonstrada; cabendo a respon-
sabilidade moral pelo total dos extravios ao
ex-director Dr. Ennes do Souza, que por falta
do vigilancia, fiscalização e do providencias
administrativas que deviam ser tomadas
desde 1891, data do primeiro furto, segundo
o inquerito á II. 12, consentiu ficassem á se-
valia sagrados interesses da Fazenda Publica,.
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Lnportancia do desfalque

Em outro legar deste relatorio, já ficou
precisamente demonstrado que o desfalque
encontrado na caixa de estampilhas a cargo

thesoureiro importa em dous mil qui-
nhentos oitenta o sete contos, setonta o dous
mil o setecentos réis (2.587:074703), sondo
dous naH quinhentos oitenta o sete contos,
trinta e . nove mil e cem reis (2.587:034100)
de soldos adhesivos e trinta e tras mil e seis
contos reis (34600) de sadios da taxa .judi-
ciaria, conforme as contas juntas sob no. 1 e 2.
• Betutuizera, a commissão dizer com a
mesma precisão o segurança qual a impor-
tancia desfalcada do deposito da officina de
xylographia. ; mas, em falta absoluta do os-
dapturação e de outros dados positivos que a
habilitem a conhecer com exactidão a impor-
tancia dos valores desviados e suas especies,
'viu-se ella na contingencia do limitar suas
diligencias nesta parte á verificação do secas
eiistento em deposito.

E, com alba°. Som o elemento primordial
da oscripturação, justamente encarecida pelo
5 art. 22, do regulamento em vigor ; sem
a discriminaçã,o total da producção do 1899 e
ainda do saldo recebido do anuo anterior, ora
impossivel qualquer diligencia eficaz, ten-
dente a fixar com exactidã,o o desvio dos
valores da referida °Moina.

Todavia, a commissão, tomando por base a,
producção isolada do 1899, separada tanto
quanto possivel da do anno de 1898, conformo
o incluso mappa nal, existente na Casa, o que
serviu de biso ao relataria apresentado pelo
director em março deste anda e tendo em
vista as sabidas constantes do mappa n. 5 e
ainda o stoch encontrado, chegou á conclusão
do que houve um extravio do valores na im-
portancia do tres mil novecentos cincoonta e
quatro contos trezentos e sessenta mil e qua-
tramitas e noventa reis, que foi retirada
clandestinamente da calcina e lançada na cir-
culação.

Assim, pois, reunindo-se a importancia
dosfalcada da thesouraria á que foi desviada
da xylographia, vá-se que o desfalqu3

'
 só de

valoaes, em todo o estabalecimento attinge a
seis mil quinhentos quarenta o um contos
quatrocentos trinta o tres mil e cento o
noventa réis, conformo a conta junta sob
n. assim discriminada:

Na thesouraria. 	  2.587:072$700
. Na oilicina do xylogra,phia... 3.954:360$190

0.511:433$190

Parecerá, talo z, á primeira vista, exces-
siva a cifra referente á 'andaina, de xylo-
graphia, o nem a commissão garanto a sua
exactidão, podendo até acontecer que o dos-
falida soja malar ou menor, mis serviu de
base para a estimativa a producção em bruto
de 1899, que o ex-director apresentou em seu
relataria; mas, si se attender que a oficina
tambem fabricava seios adhesivos, os quaes
lia muito tempo eram desfalcados, como diz o
depairnento á Il. 12 ; si se attender ao pe-
queno resultado colhido da venda do sello
adhosivo, sem embargo ás repotidas elevações
do taxas ; ver-so-lia que as estampilhas ad-
hosi vas deram elevado contingente á cifra do
desfalqua o encontrar-se-lia explicação para o
desvio do tão avultada somma.

E, depois, si na 'curto periodo de outubro de
189J a janeiro deste nono foi subtrahida da
thesouraria. em saltos adhesivos, a quantia
do 2.a87:039$100, não é muito que em todo o
;timo do 1899 fosso subtrahida da oficina do
aylographia .a quantia já Mencionada em

do diversas espades.
a'r

Responsa cais pelo desfalque

O dosapparechnento das diversas formulas
do estampilhas dou-se do modo differente,
segundo consta do biquara°.
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Relativamente á retirada clandestina de
estampilhas da Casa da Moeda, foi isto o qua
a commissão.de syndicancia pôde colher de-
pois de muitas posquizas e indagações feitas
dentro e fóra do estabe:ecimento.

Como vê V. Ex. o resultado do inquerito
não é assas satisfaCtorio, não por falta de es-
forços da commissão, mas porque os empre-
gados inqueridos, que sabiam o sabem com-
pridamento do facto em questão, ou pelo re-
ceio de compromettimento, ou por sentirem-
se, talvez, coactos pelo então director, re-
sponsavel moral da lamentaste' occurrencia,
declararam, uns

'
 que não sabiam do facto

em apreço, o outros, a maior parte, que o
souberam pela leitura dos jornaes, esque-
cendo-se taes empregados do balanço publica-
mente dado na repartição e do qual forçosa-
mente tiveram conhecimento antes da im-
prensa tratar do assumpto.

E', pois. acceitavel a idéia, de que o receio
. de compromettimento ou desagrado ao

Dr. Ennes de Souza, que tinha todo o pre-
stigio, que exercia toda a sua autoridade
de director, levasse os empregados a calar a
verdade; tanto mais quanto é certo que em

, passado não muito remoto foi dispensado o
ensaiador José Mancel de Pa,dua e Castro,
por divergencia de opinião em materia de
liga ou cunhagem de moeda.

Não é injusto o conceito ou a desconfiança
da coacção exercida pelo então director, por-
que este, que ao principio baixou ostensiva-
mente ordens determinando fossem attondidas
todas as requisições da eommissão de synlictn-
cita, areou, por fim, einbaraços ao andamento
dos seus trabalhos, pelo facto do ter afia pra
curado inquerir o ex-operaria Fuão Neves,
hoje estabelecido á rua Conde d'Eu n. 177,
sem audiencia prévia do director, que em
plena secção central manifestou seu desa-
grado.

~obtido o trabalho da syndicancia, a com-
missão quiz desde logo apresentar o relataria
exigido pelo n. 3 das instrucçaes; mas, em
consequeneia mesmo do .embaraços que en-
controu na parte referente ao balanço das

•estampilhas e cintas de consumo, cuja asara
- pturação nem siquer estava iniciada, viu-se

forçada a fazer a exposição constante do 061-
cio de 26 de março dirigido á Directotaa das
Rendas Publicas, em que deu conta do ba-
lanço e mais diligencias procedidas na the-
souraria.

Vem a proposito dizer aqui a V. Ex. que,
depois da remassa daquele officio, pediu o
thesoureiro modificação da cifra do desfalque

• ou falta verificada nas estampilhas da laxa
• judiciaria, allegando que, por esquecimento,

não tinha sido presente á commissão um al-
bina com estampas dessa especie, pertencente
á thesouraria e existente na ()Moina do aylo•
graphia; o tambem que, em consequencia de
má arrumação, haviam sido contadas como de
23 algumas estampas que continham 50 es-

• tampilha,s.
Verificada a verdade da allegaçã,o, acceitou
commisaão a reclamação do thesoureiro; e

dali a divergencia, notada entre a cifra aqui
registrada e a que figura na,quelle officio.
• Releve V. Er. este equivoco, devido a mo-
tivo alheio á vontade da commissão, attento
o facto de serem, depois de terminado o ba-
lanço, apresentados valores cuja existencia

•o thesoureiro parecia ignorar, ou, pelo menos,
deites estava esquecido.

Terminada a primeira parte do trabalho,
passou a commissão a examinar a oscriptu-

• ração e contabili 'afie; a apreciar as consi•
•gnações orçamentarias e suas applicações, a
escripturação de entrada ou supprimento do
material destinado ás oficinas e laboratorios,
sua applicação e consumo, tudo conforme os
ns. 5 a 7 dia sobreditas instrucções, o men-
ciona abaixo o que observou em cada um dos
ramos do serviço e em cada uma dependencia

Ca çai, começando pela escripturação.
(Continúa.)

Relatorio do inspector de Fazenda
Jansen Lluiler

Continuação

Além da prova testemunhal, ex i stem pro-
vas doeumentaes da quasi totalidade dos
factos imputados ao inspector, as quaes con-
stam de outros annexos, do que passo a
tratar:

ANEXO ,B

Imposto de consuào de

Esto annexo comprehende especialmente
as occurrencias havidas no serviço do im-
posto de consumo do sal, desde janeiro de
1838, quando começou a vigorar o regula-
mento o. 2.773, de 29 do dezembro de 180',
até o principio de outubro ultimo, quando
cheguei a cidade de Penedo.

Para mais facilidade da apreciação, vae di-
vidido em tros partes.

PARTE I
•

Actos da Alfandega s)bre a arrecadação e fis-
calização

Comprohende 03 diferentes actos do in-
spector sobro a arrecadação do imposto,palos
quaes se vê o seguinte:

Q113 O inspector nomeou fiscal especial
para a chranç t do imposto, quer nas salinas
do Alagoas, quer nas de Sergipa todas nas
proximidades da foz do rio S. Francisco, o
cidadão Hygino Espindola da Costa Dello,
com a gratificação e a porcentagem estabele-
cidas nos arte. 27 e 28 do citado regulamento
n. 2.773. (Portaria n. 16, de 24 de janeiro
de 1803);

Que tros dias depois nomeou p ira a mesma
arrecadação, mais um fiscal, com a denomi-
nação do—Auxiliar—o percebendo apenas a
gratificação do art. 27. (Portaria n. 19, de 27
de janeiro);

Que no mez seguinte, ainda attendendo á
longitude das salinas, nomeou mais um fiscal,
tambem com a denominação de—Auxiliar,
cara séde em Coruripe, e percebendo, como o
outro, apenas a gratificação do art. 27, o
que cornmunicou ao fiscal especial Hygino
Espin . lola. (Portarias do 23 de fevereiro);

Que mais tarde, citando a circular n. 40,
de 10 do agosto de 1898 (que aliás se refere
exclusivamente aos impostos do fumo o be-
bidas), dividiu as duas mencionadas zonas sa-
lineiras em cinco circumscripções, dando a
cada uma destas um fiscal, apenas com a gra-
tificação, tolas subordinadas ao fiscal Hygino
Espindola, que, além da gratificação, conti-
nuou a perceber a porcontigem sobre a ar-
recadação proveniente do to las as circum-
scripções, e a quem os demais deviam pre-
star contas da cobrança. (Portaria n. 103,
de 15 de setembro de 1898);

Que no mez seguinte,em virtude do ordem
da Delegacia Fiscal, transmittida em tele-
gramma, fez nova divisão, areando mais uma
circumscripção, e em novembro, em vista de
outro telegramma da mesma origem, appro-
vando multa divisão, distribuiu o serviço-
traçando 03 limites das circumscripções —
ainda para a cobrança do imposto— commet
tida a cada fiscal, todos obrigados a prestar
contas ao fiscal-chefe Hygino Espindola, en-
carregado da direcção de todo o serviço (por-
taria n. 110, do 22 de outubro e portaria
n. 113, de II de novembro) ;

Que em dezembro, citando o paragrapho
unia° do art. 9 3 do decreto n. 2.993, expediu
instretcçães, dando agora a todos os fiscaes
direito á porcentagem, instrueções em que,
entre outros, figuram estes itens:

«—que cada fiscal é responsavel pela
arrecadação a seu cargo ;

—que o posto fiscal estabelecido na Pa-
rapuca (braço do rio S. Francisco, já,
perto da fóz) é repartição-chefe, onde
assistirá o fiscal, director da arrecadação,
do qual os demais fiscaes receberiam in-
strucções ;

—que cada fiscal prestaria contas de
15 em 15 dias, ao fiscal-chefe, recolhendo
depois este aos cofres da Alfandega a
renda arrecadada

—que os fiscaes de Coruripo receberiam
seus vencimentos por intermedlo do en-
carregado do serviço ; »

Que do ali a dous meus resolveu—visto
achar-se regularisada o serviço da arrecada-
ção do imposto—que o fiscal•chefe fizesse re-
colher á Mesa de Rendas de Villa Nova toda
e qualquer quantia resultante de despachos
de sal, não só para o consumo do Estado do
Sergipe, como para qualquer outro, quando os
carregamentos fossem feitos em vapres, barca-
ças ou navios (officio n. 7, do 21 do foaereiro
do 1899);

Que em junho, tendo dispensado do encar-
regado geral do imposto o fiscal Ilygino Es-
pindola, que ficou como simples fiscal, resolveu
determinar aos fiscaes da 5a te, G circuita-
scripções que de então em deante recolhessem
á roferila Mesa de Rendas, do 15 em 15
dias, o producto da arrecadação (oficio n. 26,
de 10 de junho) ;

Que seis dias depois mandou que fossem re-
colhidas á mesma estação 'fiscal sómente as
importancias provenientes do sal destinado
ao interior de Sergipe, onde não houvesse
repartição habilitada para o despacho o á
alfandega as importancias provenientes do
sal destinado por via terrestre ou fluvial ao
interior de Alagoas, sem attcnção á prece-
dendo, dos carregamentos (portaria a. 13, do
16 do junho) ; 	 •

Que em setembro ultimo, o inspector vindo
a saber que oram desiguaes as medidas que
serviam na verificação da quantidade do sal,
embora aferidas pela autoridade competente, o
reconhecendo que a Fazenda estava sendo
lesada, resolveu abolir aquelle .systema de
medidas o adoptar o do saccos do 90 altos.
(portaria-circular n. 14, o portaria n. 78,
amuas de 5 de setembro) ; •

Que o fiscal-chefe, quando dá cidade de
Penedo, se dirigia aos fiscaes, seus subordi-
nados, o fazia em papal timbrado para os
actos da alfandega, ou por telegramma ond-
eia!, conforme consta dos originaes, de que
aqui transcrevo dous

aAlfandega de Penedo, Estado do Ala-
goas—Em 11 do dezembro do 1898.

nutre cidadão — Passando a chefia
desta fiscalização ao fiscal José Antonio
Martins, designado pelo inspector da Al-
fandega para substituir-me, visto ter de
entrar no goso de uma licença de 30 dias,
cabe-me o dever do dar-vos sciencia deste
facto o de patentear-vos a minha gra-
tidão pelos relevantes serviços que lhe
tendes prestado, quer como empregado
desta fiscalização, quer como Oh amigo
dedicado.

N5:1 podendo neste momento silen-
ciar este meu reconhecimento, vos posso
assegurar que saberei tomar na devida
consideração o correcto desempenho que
tendes dado ao vosso emprego.

Selentilho-vos tatnbem que, em vir-
tude da resolução tomada pela inspecto-
ria da Alfandega, deveis manente deixar
o exercicio dessa zona quando o vosso
substituto apresentar-se ala.

Provalecetado .me da opportunidade,
vos reitero os meus protestos dó estima
e consideração.

Saude e fraternidade.— ja-o Mastro ei-
dadãotiscal especial do sal na ! a cir-
cumscripção salineira.-0 fiscal ,garai,
Hygino E. da costa &ao.»

aS. P.— Telegramma n. 21 da esta- ---a..—
ção do Penedo. Em 13 do dezembro de
1898.—Sr. fiscal Dellarmino. Pontal-
Coruripe. —Nesta data entro goso licença,
passando exercieio chefia fiscalização
Vou tu ra . Abraço-vos cordialmente.—
Fiscal sal, ffygino Bello.»
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de concessão alguma, e carregasse a cane'a
com a quantidade exacta que na guia
tinha .de ser declarada, o que, con-
stituindo • uma desigualdade desvantajosa,
á vista das vantagens concedidas a outros
canoeiros, daria para aquelle denunciante pre-
juízo certo na feira e o obrigaria a nao tnais
denunciar a minguem

Que claramente o fiscal tinha em vista
chamar por essa ferina mais canoeiros, com-
pradores ou carregadores, para a sua cir-
curnscripção, porque, avultando assim a im-
portancia da arrecadação, tinha maior quantia
a auforir da porcentagem que sobre.a mesma
arrecadação o regulamento da aos flscaes ; e
tanto assim era, que elle respondente, então
salineiro da 4a cireunaseripção, que tinha por
fiscal o Sr. Luiz Vieira de Albuquerque, hoje
fiscal da eircumscripção de Coruripe, não po-
dendo carregar o seu sal com, as concessões
que fazia aqualle ex-fiscal na- 3' CiredUn-
scripção, não concorria na feira com os que
se proviam por meio de concessões, vendo-se
atè na contingencia de ir comprar sal, na refe-
rida Sa circumscripeao, p tra poder fizer al-
guma cousa e não sar altamente prejudicado
pelos outros compradores;

Que o ex-limoal llygino Espindola levava a
tal extremo a vontade de serem as canUas
carregadas em sua circumscripção, que de-
clarava sempre, em tom anmaçador — que
todo aquelle que fosse carregar em outra eir-
cumscripçito, ainda com a maior vigilancia do
respectivo Pcal, seria retido no porta fiscal da
Parapuca, para ser ala descarregado o sal e
feita nova wrificaçd), o que não acontecia
com aquelles que carregavam na mencionada
3. circuinseripção ;

e Que não lha parece, mesmo pelo que já
disse, que aquellas concessões fossem feitas
a titulo de quebra razoavei, visto corno
muitas veees houve canõas que, tendo despa-
chado 1.303 litros, por exemplo, carregavam
mais de 6.000, outras quealespachando aquella
mesma quantidale, ou ainda menos, carre-
gavam cerca de 5.000, e outras que, despa-
chando apenas 60'3 ou 700 litros, carregavam
de 2.500 a 3.000 litros, e assim na mesma
proporção;

Que, á vista da autoridado que tem um
fiscal, principalments. o ex-fiscal 'Veja() Es-
pindola, que o Sr. inspector fizera Jiwal-
chefe ou fiscal-geral, tinha elle rospondento,
e bem assim outros carregadores—como acto
regular e legal—as concessões feitas; o, por
isso, naturalmente, procurando o seu inter-
esse, preferia a 3 , eircumscripção, em cujo
serviço verificou par si mesmo os factos que
acaba do mencionar; pensando elle raspou-
deate e os seus companheiros que o ex- fiscal-
cio fe, já pela sua autoridade, superior aos
outros fiscaes, já por ser parente do inspector
da Alfindega, si procedia por aquella fórma,
era porque devia estar autorizado pelo in-
spector, não imaginando alta respondenta e
os mesmos seus collegas risco algum que
pudessem correr.

Finalmente, «que é certo que neste atino
houve apprehensão, aqui em Penado, de di-
versas caudas que se destinavam ao interior
de Sergipe e Alagoas pelo rio S. Francisco,
apprehenslo que deu legar a um processo
que deve existir na ealfandega, tendo sido
pagas em dobro as differenças verificadas; »

Não menos importante é o que diz outro
fabricante ou explorador (il. 19):

« Sabe que, no tempo em que era chefe dos
fiscaos o cidadão Hygirio Espindola da Costa
Ballo, se faziam constantes concessões o com
elle proprio, respondente, houve dessas con-
cessões.

«Assim é que, tendo carregado a barcaça
Anua Leite, corri destino a Maceió, isto pelo
fim da quaresma do anno passado, e sondo de
38.400 litros o carregamento realizado, o 0x-
/isca-chefe Hygino Espindola, extrahiu guia
mencionando apenas 16.000 litros;

«que .mais tarde dons compradores de sal
das salinas dello rospondente obtiveram tam-
isem concessão na quantidade, porque, tendo
carregado cada um 4,800 litros, o dito ex-

fiscal deu guia do 960 litros a cada um, sendo
nessa proporção recebida a importancia re-
spectiva, desembaraçados assim os deus cate
re,gamentos, os gumes seguiram destino do
Propria, Estado de Sergipe, margem direita
do Rio' S. Francisco;

ave o correspondente, em Maceió, a queda
foi remettido avalio carregamento, fiem
bastante satisfeito com o cidadão llygino Es-
pindola, a quem do la enviou alguns presen-
tes, entre os quaes um fiambre;

arme era seu correspondente em Maceió o
negociante João Leite e aquelles dons com-
pradores foram os cidadãos João Alvos Ca-
valcanti e Vicente Marinheiro, ambos rosi-
den Les na vil la de Plassabussa;

«que os carregamentos (os doia para Pro-
pra)) datam de melados do anno proximo
Passado e só se recorda do nome de uma das
ca.niias, a Flor do Aratimon.»

O processo a que allude o primeiro dos
declarantes no final do seu depoimento é
exactamente o processo de abril do corrente
anuo, que vae junto a esta parte II, o cujos
factos foram articulados sob ns. 3, 4 e 5.

Dello se evidencia, em resumo:
que effectivamente dos depositos per-

tencentes á circumseripção do fiscal llygino
Espindola da Costa Ballo fôra retirada, em
dias do dita mez, maior quantidado do sal
do que a quantidade mencionada nis guias;

2a que, •sendo do 20.160 litros aquella
quantidade, a arrecadação do imposto fora
apenas do 237$ 1300, em vez de 604$800, ha-
vendo assim- uru desvio do quasi	 sis
(19, 2 s/,), o que vem demonstrado no qua-
dro junto a esta parte II, á fi . 32

que cenductores dos vehiculos que rece-
beram o sal nas salinas confessaram ter en-
trado em accordo com os fabricantes (vulgo
sslineiros), para carregarem mais do que ti-
nham de declarar nas guias os mesmos fa-
bricantes, aproveitando-se da circumstancia
do na° assistir o fiscal aos carregamentos,
limitando-se a acceitar as mesmas guias

4°, que esta pratica se foi estendeado ás
mais eircumscripções o se explica pela razão
natural de quererem os respectivos fabri-
cantes entrar - ema cotnpetenaia com os da
terceira, cujas salinas produzem mais do
que as das outras cinco eircumscripções cola-
junctamente, o que com effeito demonstram
os dons mappas a que se rafarei o officio 11.19,
de 17 do outubro, janto ao annexo do que se
trata, a á. 34 e 35

50, que o fiscal Ilygino Espindola é o pro-
prio a confessar que, sendo documentos va-
liossimos as guias e3pedidas pelos fabricantes,
ou salineiros, não lassistia aos carregamentos
nem procedia á medição do sal, porque, na
qualidade de /isca-gerai, lhe competia per-
manecer como arrecadador no Posto Fiscal
de Parapuca, para despachar as canôas que
demandassem as outras circumscripções

6, que c) inspector no meio do processo,
data que parece ter sido-15 de abril—emen-
dada para 16, declarou-se suspeito, nestes
termos : Eia Vista das referencias feitas
pelo deponente João Aureliano da afeito á,
pessoa do Sr.fiscal-ospecial Ilygino Espindola,
da Costa Bello„julgo siispeiçã,o, na' firma-
do art. 118, n. 1, da Consolidação das Leis
das Alfandegas, por sor o referido fiscal meu
parente cousanguineo o passo o presente
summario ao substituto desta inspectoria,
1 0 eseripturario Antonio da Cruz Silva Filho,
para proseguir no incita:nato, devendo depois
de concluido e encerrado fazer-me .conelsso
para os demais termos da lei ( processo
fls. GO) »;

70 , que não obstante a suspoição, o inspe-
ctor, antes de concluido o processo, proferiu,
em data que tambem parece ter sido-15 de
abril—emendada, para-14—, o seguinte des-
pacho:

«Ao Sr. 1 0 escripturario Augusto Lesse,
para proceder á cobrança do direitos em
dobro, pelas difrerenças verificadas de .fe-
cora° com o art. 501 da Consolidação (Iro-
COM as. 2) O;

PARTE II

( Continuaatto do annexo II)

(Testemunho dos fiseaes e outros sobro o
serviço nas diversas circumscripções sali-
feiras.)

Consta esta parte do declarações de diver-
sos fiscaes e de fabricantes e carregadores
sobro os serviços de armazenamento e car-
regamento do sal, e sobre a arrecadação e
fiscalização do imposto, os quaes, confir-
mando o processo o serio do factos mencio-
nados na Parte I desta annexo, mostram
uniformemente:

• que no tempo dos dons fiscaes auxiliares;
sómente o fiscal-chefe recebia a porcentagem
estabelecida no art. 28 do regulamento
n. 2.773, de 29 do dezembro de 1897

que até principio de setembro ultitno,a quan-
tidade dos carregamentos ora verificada, por
ordem do inspector, em medidas de madeira,
contendo um certo numero de litros, as quaes
nao eram porém uniformes nas diversas eir-
curnscripções

que depois resolveu o mesmo inspector quo
83 fizessem por saccos de 90 kilos a conduc-
çã,o e a verificação da quantidade, orlem em
seguida alterada verbalmente no sentido de
p issa,rem esses mesmos Sacco3 a 95 kilos, o
ultimamente ainda alterada para serem pe-
s idos,tun par um, nas circurnscripções que
tivessem balança, e sem tal verificação, nas
circumscripções onda não as houvesse, con-
tinuando ahl cala saca() a ser de 95 kilos ;

que em geral o sal é depositado, a granel,
em palhoças, cujas donos, muitos pobres,
não possuem balanças apropriadas ;	 •

que, em voz de ser o garrar° pesado aos•
kilos, o que se torna por domais moroso,
principalmente iam maiores carregamentos,
poder-se-ia, nas condições de pouco. desen-
volvimento em que ainda se acha—naqueles
zona—a industria salineira, adoptar, obser-
vado o regulamento, que manda cobrar a•
peso o imposto, de preforeneia ao processa
do saccos, visto serem em geral os carrega-
mentos conduzidos a granel, outro systema-
uma ou mais medidas—com a conveniente
firma, guarnecidas de ferro ou outro metal,
correspondendo cada uma a una determinado
numero de leitos, préviamente verificado
pela Affandega—como em aferição—o que,
salvas pequenas difiarenças, 'reciprocamonte
componsaveis, facilitaria o sarviço, garan-
tindo•se sufficientemente 03 interessss (iscam;

que no tampa do fiscal-ch3fe houve certas
concessões nos carregamentos, as quaes con-
sistiam em embarcar-se mais do que diziam
as guias, mencionando estas, por exemplo:
960 e 1.600 litros, quando os carregamentos
eram do 2.500 a 4.000 litros, o que dava
Jogar a que os carregadores preferissem a
circumseripção daquelle fiscal

que, sondo detidas algunlas ~Cias no porto
de Penedo, houve una processo emn abril do

. corrente anuo ( 1899), em que depuseram
diversos fiscaes, bem como fabricantes o car-
regadores, processo em que se verificou ter
o -fiscal Ilygino Espindela expedido guias
que mencionavam quantidade muito menor
do que a quantidade embarcado,.

A respeito de teres concessões, um dos fabri-
cantes ou exploradores (fls. 27) faz estas de-
clarações, para aqui textualmente tran-
scriptas :

« que asso fiscal (Ilygino Espindola) fazia
coucessaes em suas circumscripções, de modo
que as guias que passava mencionavam
menor quantidade do que o carregamento
das canôas

que o e'-fiscal IIygino Espindola não
tinha ajudante e não gostava quo algum ca-
nooiro denunciasse outro de ter embarcado
mais sal do que rasava a guia, tomando
até a resolução de destacar um remador dos
escalares da alfandega para a eanfia do de-
nunciante, atlas do que esto não gosasse



8, que lavrado o termo de conclasd:o em á
do maio seguinte, .o inspector, em data de
25 do mesmo mez, deu este despacho

elaemetta-se, em original, o presente pro-
cesso ao Sr. Dr. Antonio Antero Alves Mon-
teiro, delegado fiscal do Theaouro Federal,
em Maceió, para os fins convenientes (pro.
cesso fio. 71) »;

9 3, que o delegado fiscal, quatro meses de.
pois, em 30 de setembro ultimo (vespera de
minha chegada a Maceió), deu no processo o
seguinte despacho: «Mantenho e approvo o
despacho a 113.2, do Sr. Dr. inspector da Al-
isa:triaga do Penedo, que providenciará sobre
o caso, ,ltfim do que não seja prejudicada a
fazonda e não so reproduzam as faltas e ir-
regularidades que ficam salientes do corpo
deste processo. Devolva-se esto oficio á A I-
landoga de onde veiu. (Processo fls. 71,

10 s, finalmente, que nos julgamentos pro-
feridos, quer pela Alfandega, a,pezar da sus-
peição, quer pela delegacia, que se limitou a
manter e approvar o acto da Alfandega, não
foram observadas as disposições em vigor,
constantes do regulamento approvado pelo
decreto n. 2.773, de 29 do dezembro de 1897,
e do decreto n. 2.098, do 14 de setembro do
1898, porquanto:

a) tratando-se de sal destinado ao interior,
pago pela guia o imposto no legar da proco-
dencia, nos termos do art. 13 do citado de-
creto n. 2.773, e art. 35 do tambim citado
decreto n. 2.998, e não sal iniportodo pro-
codencia sujeita a outra jurislicção, caso em
que teria applieação o art. 501 da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, nos termos dos
arte. 7, 8, 0, 14, 15 e 16 do primeiro decreto,
e arts. 39 a 45 do segundo, a multa era de
1:C00$ a 5:000$, e não do imposto em dobro
polo accrescimo .(cerca de 300$), e devia ra-
eallir, não nos mestres das canoas ou c irra-
andores, mas nos fabricantes o exploradores,
de conformidade com o art. 34. lettra b, do
já citado decreto n. 2.773 e art. 53alo tom-
bem já .citado decreto n. 2.098;

o sendo assim,
b) ficaram impunes Os fabricantes; como

impune ficou o fiscal, não obstante o que dis-
põem os arts. 13 citado, 20, 24 o 26 do pri-
meiro decreto, e arte. 35 eitado,36, 52e 53 do
segundo; sendo certo, embora não conste do
processo,que o inapoctor,ao concede' ao Mesmo
liscal. dispensa de encarregado geral do serviço
da fisealiza0o do imposto de consnmo do sal,
alguns dias depois de julgar o alludido
precasso; lhe dirigiu o seguinte oficio (folhas
49):

«Estado de Alagoas—AIfandega de Penedo,
29 de abril de 1809—N. 23 .— Attendendo
solicitação que fizestes, em oficio sob a data
do 20 do findanteada dispensa de encarregado
geral do serviço da fiscalização do imposto do
consumo do sal ,para que fostes designado por
portaria desta inspectoria, sob n. 121, do I do'
dezembro de 1838.justilleada pelas razões que
adduzistes, resolvi conceder-vos, nesta data,
a referida dispensa, agradecendo a coopera-
ção valiosa que prestastes, auxiliando esta
inspectoria no desempenho de tão inultiplos
affazeros, e no modo correcto com que sempre
procede.stes e os bons serviços prestados á
Fazon !a na escrupulosa fiscalização que de-
senvolvestes.

Saudo o fraternidade.—Ao Sr. Ilygino Es-
piudola da Costa 133110, muito digno fiscal
geral do imposto de consumo do sal.-0 in-
spector, Antonio Espindála Ferreira de Oli-
viera.

E' quanto mo pareco sufliciento dizer aqui
sobro o processo de detenção do amoitas, in-
staurado em abril do corrente armo, na Al-
fandega de Penedo e julgado polo inspector,
com approvação do delegado fiscal. .

Quanto ao caso da barcaça nacional Anna
Leite, as diligencias ,feitas na Alfandega do
Maceió confirmam a referencia • daquelle
outro fabricante explorador.
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A Cindida barcaça, cuja capacidaie é de
cerca de 40.000 litros, e que r e !ebera. da 3'
eircumscripção, a cargo do eu- :o fiscal Ily-
gino Espinaola, 33.400 litros, d spachara, coa
Villa Nova, do accordo com a guia apresen-
tada pelo mesmo fiscal, mas com a assig,na-
tura do fiscal José Antonio Martas, apenas
19.200 litros, metade, portanto, do carrega-
mento.

Nesta proporção foi pago o impos:o, na
importancia de 576$, que devendo eer arre-
cadado em Maceió, porto do desti to, com
repartição legalmente habilitaia., o Iara no
logar da procedoncia, por interina lio do dito
fiscal limino Espindola, que, de inteira cona
formulado com a guia que enchera, sob n.79,
e mandara assignar polo sea subordinado, o
referido José Antoiiio Martins, expedira o
conhecimento n. 73, que serviu de base, em
Villa Nova, para a organização do despacho
de exportação.

Daqui logo se nota que o fiscal Hygino Es-
pandola nao tinha preponderancia sómente
sobro os dernalS fiscaes, mas até sobre a re-
partição a que devia ser subordinado, ex-vi
do art. 18 do mesmo decreto n. 2.773 o art. 70
do de do n..2.998.

Na propria Séao da Alfandega, em Penedo,
o referido fisdal sobropunlia-so á repartição,
fazendo as vezes de thosoureiro, pois recebia
dinheiros como se fosso um responsavel da
Fazenda.

E' o que consta do diversos conhecimentos
que extrahlu de livros de talão, dando qui-
tação do pagamontos do imposto do sal,
relativos a carregamentos vindos do sua cie-
cumsoripção, a sete lagoas de distancia, ora
acompanhados de guia passada por um guarda
da'Alfandega ou de simples cominunicações,
ora . desacompanhados dessa mesma guia ou
comrnunicação.	 •

03 recolhimentos das importancias que re-
cebia dos fabrieintes ou compradores e tom-
bem dos outros fiscaes, elle os effictuava, con-
forme lhe aprazia-, com intervallo-s da quinze
a vinte e mais dias, na qualidade de fiscal
geral, sendo-lhe passada quitação pela Alfan.
dessa, ou pela Mesa de Rendas.

E tudo ora autorizado pelo inspector, con-
fundidas as attribuições do fiscal com as de
agente da arrecadação, attribuições que os
rog,ulamontos claramente distinguem.

as irregularidades e os factos graves,
apontados na representação do Sr. 2 0 escriptu-
rario ela Delegacia Fiscal Walter William
Sabino Broadbont, meu auxiliar nesta in-
specção, a qual, acompanhada de minucioso
mormo, submetto á consideração de V. Ex.,
á fl. 36.

No archivo da referida Mesa do Rendas
de Villa Nova não foram oncontrada's muitas
das Ias vias do exportação do sal, entre as
quaes se comprolionde a do despacho da bar-
ca-a Anua Leite ; mas na Al ranhara, desta
cidade existem a 2e via do despacho o outros
papeis que examinei, restituindo-os depoi3
com officio n3 67, de 10 do corrente, não con-
stando, porém, qual a quantdado do abares-
cimoanem existindo despacho do importação,
formalidade então observada, apezan do que
determinam os acto. 90 e 16 tio regulamento
n. 2.173, mas que o actual inspector, Sr. Al-
fredo Nicolao dos Santos, , não tem dispensado.
antes invariavehnento a 'tom feito cumprir,
garantindo ass'm a fiel arrecadação do im-
posto.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Emolindo, da Conceição Araujo.—Satisfaçi.
a exigencia da sub-directoria.

Atonia Eulalia de Carvalho.—Transfira-se.
Francisco José da Noya e Silva e outra.—

Idem .
Frederico Ferreira Quintas e outro.—Idem.
Emitia Maria Lopes Quintas.—Ilem.

- Antonio Lopos Quintas.—Idem.
Alfredo Lopes QUintas.—Idoin.

Julho	 1900

Albina de Souza Linia.—Idem.
Manoel de Oliveira Lima.—Idem.
Gabriel Augusto.—Idem.
Jeronyrno Ferreira das Neves.—Idem.
Oliveira & Irmão.— Satisfaça a exigenela

da sub-directoria.
Souza & Rego.— Archive-se .
P. S. Nicolson.— Solva o compromisso to-

mado e proceda depois á reclamação que
julgou de direito, documentando-a conve-
nientemente.

D. Almeida & Comp.— Elimine-se.
Hampshire & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
The Braailian Contract Company, limited.

—Averbe-se a mudança; quanto á modificação,
não ha que deferir.

Dr. Francisco Pereira.— Corrija-se o lan-
çamento.

Valia & Comp.—Pago o imposto em de-
bito, averbe-se a muiança.

Canana & Simões.— Exonere-se do paga-
mento da 20 prestação do corrente exercicio.

Esteves Pinheiro & Comp.—Transfira-se,
intimando-se o tabellião Belmiro para pagar
a multa de 100$, por infracção do art. 43 do
regulamento n. 2.79?, de 11 de janeiro do
corrente armo, Isto no prazo de 30 dias.

Silva & Souza.— Transfira se.
Ermelindal da Conceição Araujo.—Satis-

faça a exigencia da sub-directoria.
Evaristo Joaquim da Silva Leite.— Ar-

chive-se.
Francisco José Pinto Monteiro Junior.—

Prove o allegado.
Francisco Alves da Silva.—Archive-se.
Firmino Alvos Vilella..— Satisfaça a oxi-

gencia da sub-directoria.
Francisco Guedes de Oliveira.— Idem.
Francisco do Couto Soares.—Do accordo

com o regulamento, requeira o comprador.
Francisco José Gomes e outro.—Revalidados

os documentos e pago o imposto em debito,
satisfaça a exigoncia da sub-directoria.

Francisco Inicio Botelho.—Passe o im-
posto em debito.

Felippe Guindagne.— Intime-se, para cum-
prir no prazo de oito dias.

Senhorinha da Silva Candiota o outros.—
Transfira-se.

João Furtado Euzebio.— Inscriptos os pre-
dios ns. 32A e 3213 em nome do vendedor,
transfira-se estes e mais o do n . 18, de accordo
com o parecer, selando os registros.

Volantim ()atavio de Carvalho.—Trans-
fira-se.

Gabriel de Andrade Botelho.—Pagtto o im-
posto em debito.

Guimarães & Bernardes.—Satisfaçam a ex-
igencia da sub-directoria.

hialina Monteiro Dias.—Idem.
Heitor Augusto Ferreira.— Idem.
José Joaquim Brandão dos Santos.—Solva

o debito.
Major Henrique GuilhermeCoelho.—Trans-

fira-se.
Josi3 Pacheco Guimarães.— Restituam-se

30$000.
José de Barros Brotero.— Satisfaça a ex-

igencia da suis-directoria.
José de Oliveira.—Idem.
José Francisco Lencadio Vieira.—Idem.
J. A. Rodrigues Cardoso.— Idem.
João Francisco Moura Gonzalez.—Não ha

que deferir.
J. P. dos Santos & Comp.—Idem.
José de Mattos Simões.—Junte as conectas.
José do Couto Nogueira.—Em vista do pa-

recer, não ha que deferir.
José Bruno Nunes.—Apresentada pelo peti-

cionario certidão das Obras Publicas em que
prove ter sido retirado o apparelho que for-
necia agua para o predio ri. 2! da rua de
S. Christová'o, informe o Sr. Marques.

Luiz Diacoro.—Satisfaça a (salgando, da
sub-directoria.

Luiz dos Santos Afilictos.— Idem.
Luiz Eugenio Benoit.—Pa,gue o imposto, de

aecordo com o parecer.
Manoel Joaquim de Araujo.—Satisfaça a

exigencia da sub-directoria.
Maria da Conceição Itocila.—Idom.
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Maria Juli I da Silva Ribeiro.—Idem.
Manoel Francisco dos Santos.—Em vista do

parecer, não ha que deferir.
Manoel Alexandre & Comp.— Idem.
Manoel de Souza Mathias.—Idern.
Marinho Spezer.— Em vista do parecer,

archive-se.
J. P. Martins.— Restituam-se 24000.
Antonio FerrAra, Villas Boas.— Rectifl-

que-se.

Ministorio da Marinha
Requerimentos despachados

Ricardo 131oineyer.— Indeferido.
Joaquim Ribeiro Pedroso Junior.— Indo-

ferido.
Fiel do 2.3 classe José Cupertino da Graça.

—Indeferido.
Primeiro-tenento Francisco Agestinho de

Souza o Mello.— Indeferido, á vista da
informação.

Primeiro-tenente Arthur Thompson.—In-
deferido, por não ter fundamento a preten-
ção.

llinistorio da Guerra
Por portaria do 16 do corrente, foi no-

meado o capitão do corpo do estado-maior
do artilharia Bonifacio Gomes da Costa, aju-
dante da Fabrica de Polvora. da Estreita-

Requerimentos despachados

José Estevão Pinheiro, Vicente Forreira
Brisolla o Alfonso do Moura o Silva.—Defe-
rido, sonionte quanto ao soldo de 1 do novem-
bro de 1895 a 6 de jtneiro de 1896,—A' Con-
tadoria.

Miguel Baptista da Silva e alferes João
Francisco do SAL—Processe-se a divida—
A' Contadoria.

Maximino do Araujo Maciel.—Ao com-
mandante do Collegio Militar, para informar
sobro as condições do identidade em que se
acho o requerente para com o coronel Hen-
riquo Valladares.

Josephina Souto do Andrada Vandelli.—
Restitua-se, mediante recibo.

Cabo de esquadra Cordolino Gonçalves do
Mello.— Seja inspeccionado de saude.—Ao
estalo • maior.

Alferes Raymundo Nonato de Campos.—
Indeferido.

111inisterio da Industrio, Vinjá o
Obras Publicas

Directoria Geral do Obras e Viação

Erpediente de 16 de julho de 1900

Foram remettidas á secretaria da Camara
dos Deputados, acompanhadas por cópia das
informações prestadas a este ministerio, a
petição e planta, em que o engenheiro Ri•
cardo do Menezes pede, para si ou companhia
que organizar, concessão p ira construir unia
estrada do ferro que, partindo da villa do
Monteiro, na Parabyba, do Norte, venha en-
troncar com a Estrada de Forro Central de
Pornambuco, na estação do Saldem:), ou em
outra mais proxima desta.

^
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-

blieas—Gabinete.—N.170—Rio do janeiro, 16
de junho do 1900.

Sr. Ministro da Marinha—Tenho a honra d
declarar-vos, em resposta ao vosso aviso de
21 de dezembro do anno findo, que este mi-
nisterio reconhece á Rio de Janeiro Harbour
and Doch Company Litaited o diroito do uso e
goso dos terrenos de marinhas desoccupados
na face sul da ilha das Cobras, em execuçTto

das clausulas 3 e 61 dos decretos ns. 9.979 o
966, do 12 de julho do 1883 o7 de novem-
bro do 1890, relativos ao coes de Santos e
applictvois á dita companhia por força do
art. 46 da lei n. 560, de 31 de dezembro de
1898.

Saude e fraternidade.— Alfredo Maia.

. DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado
Elvira, Augusta Penna Firme, viuva do ex-

agente do Correio de Taubaté. pedindo uma
certidão.—Dê-se a certidão pedida.

SENÃO JUDICIARIA
Côrto do .A.ppollaceão

CÂMARA CIVIL

SESSX0 EM 16 DE JULHO DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario o Sr. Dr. Enristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond e Alronso de
randa.

3 UT,GAMENTOS

Aggravos de pctictio
N. 1.071—Relatar, o Sr. desembargador

Lima Drummond; aggravaute, Antonio Mar-
çal ; ag,gravado, Bento Pinto de Almeida.—
Negaram provimento ao aggravo.

N. 1.076 — Relato'', o Sr. desembargador
Salvatlor Moniz ; aggravarite, Miguel Veloz
aggravado, Francisco José Freire. —Negaram
provimento ao aggravo.

Appetit:can civel
N. 2.063—Relator, o Sr. desembargador

Guilherme Cintra ; appellante, o Conselho
do Tribunal Civil e Criminal ; appellados,
Raymundo José de Freitas e sua. mulher.—
Negaram provimento á appellação.

O Sr. desembargador Espineta interveiu
no julgamento por ser impedido o descia-
barga.dor Affonso de Miranda..

PASSAGSNS

Appellações contmerciaes
N. 2.106 — Ao Sr. dexmbargador O.

Cintra.
Ne. 1.689 e 2.047.—Ao Sr. desembargador

Lima Drummond.
Ns, 1.720, 2.038, 2.060 e 2.023„ —Ao Sr.

desembargador Affonso do Miranda..
Appellacites eiveis

Ns. 2057,. 	 2.117, 2.073 o 2.113.—Ao Sr.
desembargador S. Pitanga.

Ns. 1.211, 1.997, 2.089 e 1.855.—Ao Sr.
desembargador S. Moniz.

Ns. 1.749, 1.661, 1.973 o 2.131.—Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

Ns. 1.778, 2.079, 2.039, 1.520 o 1.913.—
Ao Sr. desembargador Alfonso de Miranda.

Acswo rescisoria

N. I .—Ao Sr. desernbarga.dor Affonso do
Miranda.

COSI DIA

Appellacito commerelal
N. 796.

Appellaeões cíveis

Ns. 2.024 02.064.
Embargos de nullidade

Ns. 1.740, 1.685 e 1.623.
Accoit DÃOS PUBLICADOs

Appellago civel
N. 2032..

A;pellaçao commereial
N. 1.952.

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DZ JANEIRO

Renda do dia 2 a 13 de julho
de 1900 	  2.075:900456

idem ido dia 16
Em papel... 257:254095
EM ouro.... 38:304794

2.371:550$545
Em igual penedo de 1899... 2.758:019$798

RECEBEDORLI.

Rendimento do dia 1 a 13 do

Idem do dia 16 	
julho do 1900 	

	
£80 5151073
86.872$603

-------------
1.067:387$682

gm igual poriodo d 1899... 	 9:37:16101.766

ItECNBEDORIA DO ESTLDO DE MINAZ GERAZE
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 16 de julho
do 1900 	  • 16: 813057

Idem do dia 1 a le .....	 167:513$039
Era igual perlado de 1899.— 310:698$672

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas— SOS , ãO CP-

dinap ia em 13 de julho do 1000— Presideu-
eia do Sr. Dr. Didiino da Veiga—ReprEeen-
tante do Ministerio Publico, Dr. Viveiros de
Castro— Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores nodolplano
Pad ilha, Alonso de Almeida e Dr. Democrito
Cavalcanti, foi aberta a vissario.

.Relat ido pelo Sr. Rodolpiano Padilha
Processo de levantamento de fiança:
Officio n. 157, da Caixa de Amortlzieção,

de 16 da junho proximo findo, solicitando a
restituição da fiança depositada pelo execa-
rimbidor Eduardo José de Macedo, visto não
ter este respwsabilidado alguma durante a
sua gestão.-0 tribunal converteu o julga-
mento em diligencia para o effoito de requisi-
tar informação sebro o pedalo daquolia ges-
tão, valor e espnie da fiança, época, em que foi
prestada, o nome do fiador ; ficando sem
(atreito a deliberação tomada na sossão de 6
do eorrento relativamente ao processo de
que se trata.

Foi approvada a redacção dos accordãos
laxrados nos processos do tomada do contas.
julgados na sessão anterior, do ex-collector
do municipio de Divina Pastora, Estado de
Sergipe, Manoel Simões do Oliveira e do ex-
thesoureiro da Caixa Economiea do Estado de
Santa Catharina Hormog,enes Eloy de Me-
deiros, mandando expedir-lhes quitação o
autorizando o levantamento das fianças pre-
stadas dos commissarios da armada \Vander-
lino Znimo Ferreira da Silva, João Mon-
teiro da Cruz o Alfredo Alvirn, dos pletrina-
couticos Prialcacio José dos Santos o Ernesto
Guedes Alcororado, o do chefe de pliar;lacia
José Antonio Tupinambá, fixando os alcances
encontrados em suas contas o condomitan-
do-os ao respectivo pagamento no prazo do
30 dias.

—Rolatados pelo Sr. Abuso de Almeida:
Ministerio da Fazenda:
Informações da 2a sub-directoria do con-

tabilidade do Thesouro Federal:
De 16, 18, 10,26, 27 e23 de junho, 3, 4, 7

e 11 de julho deste anno, referentes á conces-
são dos seguintes creditos, por conta da ver-
ba 32a , para pagamento do dividas de exer-
cidos findos :

De 460$ o 1:177$500, á Delegacia Fiscal do
mesmo thesouro no Estado do Ceara

De 1:604$700, á do Rio Grande do Sul
De 1:021$660, á do Rio Grande do Norte;

295.6451889
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Da 1:647$580, á do Paraná ;
De 1:766$783, á das Alagoas ;
De 701$331, á da Parthyba ;
D3 2003 e 117$471, á do Maranhão.
De 2 do corrente, relativa á concessão do

tredito de 10:000$ á Delegacia Fiscal no Es-
eado de Pernambuco, para despeza da verba
17a «Mesas de Rendas».

O tribunal fez registrar a distribuição dos
mencionados creili tos .

De 12 de maio ultimo, sobre o pagamento,
pela verba 32s «Exercios findos», da quantia
de 4:346$094 a Pinto & Ferreira, de forneci-
mentos ao Commando Superior da Guarda
Nacional do Estado da Bahia, no exercicio de
1897, e a que se refere o aviso do alinisterio
da Guerra n. 217, de 10 de abril proximo
passodo.-0 tribunal negou registro á im-
portando de que se trata, por não haverem
deixado sobras as verbas 17 e o 20e daquelle
exercício, nas quaes foi classificada a despeza
quando corrente.

Do 16 do mesmo me% concernente á dis-
tribuição do credito de 6:091$789 á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estado de
Matto Grosso, pela dita verba 32a

'
 afim de

attender ao pagamento de dividas de errar-
cicios findos.-0 tribunal ordenou o registro
da quantia' de 4:763$947 e deixou de o fa-
zer quanto á do 1:327$812, por não terem
sobras as verbas-Commissões militares-do
exercido de 1897-Ma t eri al-d o do 1897-
-Ajudas de custo-dos do 1896 o 1897, e
-Laboratorios-do do 1898, e -Diversas
despezas e evonSuaes- do de 1O97, do orça-
mento do Minister° da Guerrropor conta das
quaes deveriam ser feitas as despezas quando
correntes.

De 13 de junho proximo findo, relati-
vo ao pagamento a Graciliano Martins &
Comp. da quantia do 401$310, sor conta
da referida verba 32e, de fornecimentos
áquelle Ministerio, no exercicio de 1895.-0
tribunal deixou de effectuar o respectivo
rogistro, por não ter havido sobras na verba
7s -Arsenaes-do dito exercido.

D3 21, referente ao pagamento da divida
do exercicios findos, na importando. do
C93$800, do que é credor Carlos Frederico
Golloer, de fornecimentos feitos aos colonos
110 Rio Negro, Estado do Paraná, nos exerci-
dos do 1892 o 1893.-0 tril¥inal mandou
registrar a despeza excluida a quantia de
2554300, proveniente de fornecimento reali-
zado em 1892, por não estarem as respecti-
vas relações convenientemente documenta-
das, circumstancia e ssa indicada na infor-
mação da Delegacia Fiscal na;quelle Estado
de fls. 31v. do processo.

Da 28, sobre a concessão, á Delegac'a Fiscal
no Estado do Ceará, do credito de 29:482$192,
pela supracitada verba 32e, para o-correr •
ao pagamento de igual quantia devida á
Santa Casa de Misericordia do mesmo
Estado, polo tratamento de officiaes e praças
do exercito e fornecimento de medicamen-
tos a suas familias.-0 tribunal deixou de,
registrar a distribuição daquelle radito,
por não ter ficado sobras nas vertas-Irosa&
toes o enfermarias-dosexercicios do 1895 e
1896-e-Material-1898.

Processos de concessão:
De montepio civil aos menores Damnso o

Julieta,filhosdo contador da Administração dos
Correios do Estado do Santa Catharina Fran-
cieo José Corrêa Reinhardt, na importancia
armila' de 91$444 a cada um. e apostpas
lançadas nos titulou dos irmãos dos ditos me-
nores Maria, Zulmira, Francisco o Mercedes,
para o abono de mais 141$606 a cada urn,pela
reversão da pensão que percebia a fallecida
viuvo daquelle funccionario D. Domingos da
Conceição Reinhardt.

De montepio do exercito, a D. Margarida
Alves Boydocymo, viuvo do alferes reformado
Ernesto Boydocymo, na importando mensal
do 30$000.

O tribunal, attendendo a que nos processos
foram observadas as di3ros:çõ ,s em vigor,
julgou legal a concessão das mencionadas pen-
sões o dovidamente feitas as apostillas.
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De montepio civil:
A D. Maria da Costa Pires Ferreira., viuvo

do guarda reformado da Alfandega de Per-
nambuco João Gonçalo Pires Ferreira, na
importando. annual de 400$000

A D. Auna Izabel de Almeida Guillon,vinva
do guarda da Allandega do Maranhão Ve-
nanai° Erico Guilion, na importancia annual
do 250$, e a seus filhos D. Nicéas Paulina
Guillon, D. Malvina Rosa Guillon, D. Virgi-
nia. Innoccncia Guillon, D. Alma Domingos
Guillon, D. Maria Antonina Guillou e me-
nores João o Alfredo, na do 35$714 a cada
um.

De moio aoldo, a D. Maria Theodora Freire,
viuvo do capitão reformado do exercito Joa-
quina Alves da Costa Freire, na inaportancia
mensal cio 75$003.

O tribunal, attendendo a que foram obser-
vadas as disposições em vigor, julgou legal
a concessão das pensões de se trata e orde-
nou o registro da despeza de accordo com os
pareceres.

De meio•soldo e montepio
A D. Tulha Teixeira Ribeiro, viuvo do

general de divisão Frederico Solon Sampaio
Ribeiro, na importancia mensal de 500$, em
cada titulo.- O tribunal julgou legal a eira-
cessão do meio-soldo, mandando registrar a
despeza de aceordo com 03 pareceres..

Quanto á concessão do montepio, deixou o
tribunal do julgal-a legal, por não estar pro-
vado que fossem feitas pelo general Solon,
nos termos do art. 8° do decreto n. 695, de
28 de agosto do 1890, treze prestações cor-
respondentes a um dia do soldo do marechal,
condição essencial para que a familia daquello
official tenha direita à, pensão do montepio
da patente superior á que elle tinha, quando
fal teceu .

E' certo que a contadoria da guerra cortia
Ile i, em 31 do maio do corrento anno, que o
general Solon satisfez o pagamento de treze
mensalidades, na razão de 33$333, correspon-
dente ao soldo de marechal; tal certidão,
porém, parece sor o resultado de qualquer
equivoco, ou °Atestar facto praticado, não
pelo proprio general Solon, como exige o de-
creto de 28 de agosto de 1890, em referencia
ao pagamento adeantado das treze prestações
do montepio, mas por outrem.

Do facto, a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Pará, onde residia o
general e no qual falleceu em 10 de janeiro
do corrente anno, certifica haver-lhe pago os
vencimentos até 31 do dezembro de 1899, e
ter o mesmo general contribuido para seu
mont-pio corno general de divisão, na razão
de 2(4666 ; ora, esta certidão tem por si a
presurnpção de estabelecer melhor, sem
enganos ou oquivocos, a situação do finado
general Solon, pois, perante a Delegacia do
Pará, recebi a elle os seus vencimentos e fizera
as contribuições do montepio.

Moio soldo
Aviso n. 45, de 22 cio junho ultimo, remet-

tendo, com o de n. 291, do Minister° da
Guerra, de 19 de maio anterior, os papeis
com que D. Maria Mathilde Barbosa de Oli-
veira, viuvo do coronel do exercito Dr. José
Felix Barbosa do Oliveira, justifica o pedido
de revisão do processo pelo qual lhe foi con-
calido o meio soldo correspondente ao posto
de coronel do seu finado marido, afim de se
fazer a necessaria rectificação no sentido do
ficar habilitada a: recebr o da patente de
general de brigada, de accordo com a roso-
ção do Se. Presidente da Republica, do 18
do referido mez de maio, tomada sobre o pa-
recer do Supremo Tribunal Militar, exarado
na consulta que lhe foi dirigida. - O tribu-
nal.deixou do tomar conhecimento dos sobre-
ditos papeis para o effeito de subsistir a dez
cisão pr. nrida em 25 de novembro de 1893
I°, por eã) se tratar, no caso vertente, do
podido do revisão do despacho referido; en le-
reçado pela parte interessada ao mesmo tri-
bunal, cujos decisões não estão sujeitas ao
exame do Poder Executivo, senão nos casos
do recusa do registro dos actas de exacção do
receita e do ordenação e pagamento de dos-
peza, o em caso alguns ao do Supremo Tri-
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bunal Militar, que carece da competoncia e
autoridade para tal fim ; 2°, por estar a
questão definitivamente resolvida pelo Con-
gresso Federal, que não converteu em lei,
antes recusou-se a fazei-o, rejeitando o
Senado, na sessão de 17 de novembro do 1899,
a proposição da Camara. dos Deputados
n. 67, de 1899, que mandou contar na liqui-
dação do tempo de serviço dos militares,
para a reforma, o de licenças concedidas o
gozadas por motivos do saude.

Ministerio da Marinha:
Avisos na. 976 e 994, de 3 e 5 do corrente,

relativos á concessão dos credites:
De 630$520, á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal no Estado de Santa Catharina, para
despozas da sub-consignação - construcção o
reparos de pirarias, etc.-da verba 16°-Re-
partição da Carta Maritima ;

De 300$, á da Parahyba, para as da sub-
consignação-tratamento de officiaes e praças
fira das enfermarias, atc.-da verba 27°-
Eventuaes

O tribunal determinou que se registro a
distribuição destes creditou.

-Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Caval-
canti:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas:

Aviso n.38,de 4 do corrente,com a cópia do
termo de renovação, por mais tres annos, do
contracto effectuado em 31 de outubro do
1894 com a Companhia Pernambucana do
Navegação, para o serviço de navegação a
vapor do baixo S. Francisco, do accordo com
o decreto n. 3.609, de 13 de março ultimo..-
O tribunal fez registrar o termo de que se
trata para vigorar no corrente anuo finan-
ceiro.

Ministerio na Justiça o Negados Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 1.397 e 1.422, do 28 de junho proXimo

findo e 2 do corrente,solicitairdo a concessão,
por conta da Verba 34e- Soccorros Publicos,
dos creditos:

De6:500$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul,para
despezas com a installoção de um lazareto
provisorio

Do 3:00c:faiai. de Pernambuco, para diversas
despezas com o serviço sanitario.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição desses credites.

N. 1.409, do 30 do citado mez de junho,
tranamittindo a cópia do terno de reno-
vação dos contractos feitos pelo director do
Instituto Benjamim Constant com Anais Lo
Peltier, Fernando Ferreira de Lemos, Egydio
Barbosa e Geraldo Penna, para o ensino de
diversas artes, no mesmo estabelecimento,
durante o corrente anuo.-0 tribunal orde-
nou o registro do alludido termo.

Na. 1.380 e 1440, de 26 do referido mez de
junho e 5 do corrente, em resposta aos of-
ficios do tribunal nu. 35 o 38, de 22 e 30
daquelle mez, e declarando que as quantias
de 152 : 004$007 e 1 .415 :156$370, provenientes
dos impostos de industrias o profissões e de
transmissão de propriedade arrecadados çm
abril e maio deste anno devem supprir
primeira, a verba 14"-Policia do Districto
Federal, o a ultima, a mesma verba, com a
importancia de 1.000:000$, a 12a- Justiça
do Districto Federal, com a de.15:156$370, o
a 36a - Corpo de Bombeiros - com a de
400:000$. - O tribunal mandou escripturar
as quantias indicadas como reforço das men-
cionadas verbas e °fiador á Directoria de
Contabilidade do Thesouro Federal remet-
tendo-lhe a tabella da distribuição organi-
zada na sub directoria.

Na. 1.4560 1.465, de 5 e 6 deste melo pe-
dindo o pagamento pela verba 34o-Soccorros
Publicos-das quantias de 549$950, de duas
contas de trabalhos executados,em junho pro-
ximo findo, no odificio em que funccionam o
Supremo Tribunal Federal e a Cdrte de Ap-
paliação, e de 332$400, proveniente de
ticos trabalhes feitos, nos mezes de junho e
julho, nos edificios da 8" Pretoria,e 8a estação
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policial urbana.- O tribunal deixou do au-
torizar o registro das dospezas per deverem
Ser cla,ssitic idas na verba 35e-Obras.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia da 150$, adeantada ao continuo da
repartição do estati.dlea commoreial, para
effectuar despezas a seu cargo nos mezea do
junino a junho do corrente atino; registrado
o oxcee :o havido cru taes despezas, na im-
partanoia de 18v00.

- Ordens de pagamento sobro as quaes pro-
feriu despacho do registra, em 13 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio., Viação e Obras Pu-
blicas-A visos:

N. 1.490, do 10 do corrente, pagamento de
6•511$831, da folha o féria do pessoal empre-
galo nas canalizações longinquas a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, relativas
ao mez do junho ultimo;

N. 1.480, do 9 do corrente, idem de 473$900
• Leuzinger & Comp., de fornenimentos a
este ministerio, no niez de junho ultimo

N. 1.439, do 10 do corrente, idem do
12:709$875, das férias do pessoal odorado
empregado nos trabalhos da linha auxiliar
dos rios Xarem e Mantiqueira, a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, relativas
ao mez de junho ultimo ;

N. 1.403, do 20 do junho, idem do 210$ a
J. M. do Mello, de COnC3VIOS efrectuados no
coem:Imanto de agua da Hospedaria do Immi-
grantos da Ilha das Flores, em maio ultimo

N. 1.181, do 9 do corrente, pagamento do
5:60(4 á Campinimia Viação Farreia e Fluvial
do Tocantins o Aragnaya, do subvençies nos
meees do maio e junho do corrente anuo.

- Mi nistorio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos :

N. 1.490, de 9 do correlata, pagamento do
1208, da folha dos &dardos dos serventes do
Tribunal Civil e Criminal, no :noz de junho
ultimo ;

N. 1.:;77, do 26 de junho, pagamento de
720$ ao Dr. Erico Marinho da Gama Coelho,
do acerescimo de 10 u/ seus venci-
mentos de lento eathelratico da Facultado
de Medicina do Rio do Janeiro

N. 1.491, do 9 do corrente, idem d 12$400
ao porteiro do Supremo Tribunal Federal
Ma.rcillino Luiz de Vargas Dantas, do despe.
zas miudas por elle pagas durante o moi do
junho ultimo

N. 1.480, da mesma data, idem do 25$, das
despezas faltas, no mez de junho ultimo, com
o asseio do odiado onde funccioaa o juizo
federal na secção do Rio do Janeiro

N. 1.98a, do 9 do eqerente, idem de 250$
ao Deputado pelo Estado do Rio Grani() do
Sul Angelo Gomes Pinheiro Machado, de

ajuda do custo que lhe compete na l a sessão
da 4'1 legislatura do Congresso Nacional

N. 1.485, da mesma d tIa, idem do 900$ ao
Deputado pelo Estado do nato Grossa Joa-
quim Antonio Xavier do Valia, idem, idom

N. 1.488, da mesma data, bina do 3:000$ a
diversos Deputados pilo Estado do Matto
Grosso, idem, idem

N. 1.3*.:.0, do 18 de junho, idem de 280$ a
Manoel Pereira Jorge, da jantares fornecidos
ao Tribunal do Jury, nas sessões de G a 8 de
junho ;

N. 1.361, de 25 de janho, idem de 7:732$133
a diveleos, de fornecimentos, durante o mez
do maio ultimo, á 001)11 ia de alienados

N. 1.373, de 26 de junho, Hom de 2:902$035
a diversos, de fornecitnntos ao Instituto Na-
cional de Surdos-Mudos, em maio ultimo.

- Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 115, do 23 do junho, pagamento

do 500$ á Companhia Typographica, do larazil,
do fornecimento á Sacrataria de Estado deste
ministorio do 28 exemplares do Almlnah
Laemniert do corrente armo.

-Ministerio da Fazenda:
Representação da 2a sub - Directoria do Con-

ta bi lid ele do Thesouro Federal, de 7 do cor-
rente. pagamento de 791$652 a diversos em-
pregados, d gratificações por substituição.

Exercicios findos-Requerimentos:
Da antonio Augusto do Miranda, pagamento

do 18:6055800, de fornecimentos é colona
Prudentoaolis, no Estado do Paraná, nos exers
cicios n le 1893, 1893 e 1897

De Braz Brando. i lam Ile 103$70a, la resti-
tuiçã.o do direitos do cansumo de irias pago
na Atra/Ideara desta Capital, em Paae.

- Ministorio da Iarinirt-Aviso ti . 993, do
5 do correnta, pagamento do 1:010$150 13 a
Antonio Lu do de Madeiros, do fornecliramtos
a varias repartições deste ministerio, no me,z
do junho ultimo.

Correio - Esta ropartição expedirá
malas hoje poios seguintes e.Aantee:

Pelo Nagy-Lqjoi, para Trieste o Filmo,
recebendo imaressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10.

Polo Sanms, para Lazareto o Santos, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior ate às 21/2, ditas com
porte duplo até ás 3.

Pelo /fadeja para o Rio da Prata, Matto
Grosso o Pa.raguay, rec ibenlo impressos até
és 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Pelo para Luarato, Macahé e
S. João da Barra, recabendo impressos até
a 1 liara da tarde, cartas para o interior at'i
a 1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2,
objectes para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo .8,tn. Francieo , para Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 9.

- Arnanhã :
Pelo Ohili, para Dakar, Lisboa e Itordéos,

roubando impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3, objectos para
registrar até a 1.

Pelo Olbers, para Barbadas e Nova York,
recebendo impressos at 5 ás 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 8, objectos para
registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Rosse , para o Ceará, roubando im
pressos até ás 2 horas da tardo, cartas para o
intarior até ás 2 1/2, ditas com porto duplo
até ás 3, objoctos para registrar até á 1.

- Convida-se o Sr. José Fortini, destina-
tarjo de uma carta registrada, a comparecer
na 6a secção desta repartição, afim de prestar
esclarecimentos.

Nota- Permutação do fundos com Por-
tugal e vales postaes para o interior, nos
dias uteis até ás 2 1/2 da tarda,

IMiantn Cfteti dii 111..ter1eordileit-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
Misoricordia, dos hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores ora Cascadure, foi no
dia 10 do correntr, o saouinte:

ia
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Existia:n 	   842 1.516
Entraram 	  23 10 42
Sahiram. 	  16 o 25
Falleceram 	 4 1 5
Exist	 	 677 85t 1.523

OR

671

O movimento da sala do banco e dos constai-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 410 consul-
tantos, para os gimes se aviaram 423 recuitaq.

Fizeram-e . 2 extracções de dentes e 1 obinração•
- E no dia 12:

Existiam 	  677 851 1.523
Entraram 	 25 22 47
Saldram 	 13 29
Nalleceram 	 7 5 12
Existem 	 679 5'•3 1.534

O movimerito da sala do banco e dos cansai-
termos publicos foi, no mesmo dia, de 135 comi-
lantes para os plass se aviaram 493 receitas.
Fizeram-se 35 extracções do dentes.

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 15 do julho de 1900.
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Lracajil.. 	   Quasi encob. Sombrio — S: Regular Chão Variavel
lahla 	 ...., ******** --• — — — — —
ilotoria 	 Meio encoberto Muito claro — SE Regular Peq. vagas Variável
:autos 	 Qiia.si encob. Bom Nevoeiro baixo ESE Aragem — Bom
Paranaguá 	  Limpo Bom Nevoeiro teuue

baixo S Bafagem — Bom
riorianopolia 	 Limpo Bom — EE Aragem — Mão
tio Grande 	  Encoberto — -- N Muito fraco Chão —

Faculdade de Wed'eina e de
/Pharmacia do Rio de Janeiro

Serão chamados a exame oral, hoje, 17
eo corrente, ás 10 1/2 horas da manhã,
Os segolintes senhores

ja serie odontoloyica
Attitio PaIazzi.
Raymundo Christo L. Cunha.
Alvaro Morisson de Oliveira.
Frederico de Campos.
Agenor Quaresma do Moura.
Mano 21 Dantas Cavalcanti Sobrinho.

Turma supplementar
Antonio de Souza Nobrega.
Mano,il Pires Demingues Filho.
Firinino Rodrigues du Lemos.
Nicolao Rodrigues de Faria.

Faculeado do Medicina o do Pharmacia
do Rio de Janeiro, 17 julho de 1900.-0 se-
crotario, Dr. E de Menezes.

nseola de Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Etcola. de
Minas de Ouro Preto, faço constar que, da
presente data em deante. estará aberta nesta
secretaria a inseripção para o provimento de-
finitivo do logar do lento de metallurgia e
lavra de minas. •

Em virtude dceart. 03 do codigo das dispo-
SIÇÕJS COMITIUIIS ts instituições do ' ensino
superior, ficara esta inseripeão aberta ainda

1

 durante os tres primeiros dias utois do futuro
mez do setembro, 'uma vez que termina o
prazo de quatro mezes por occasião dos exa-
mes finaes, seguindo-se as férias.

.0s candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. GO, 07, 68, 71, 72e 73 do já re-
ferido codigo.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro do 1900.— O secretario,

_
Jodo Victor de Magalhaes Gomes. 	 (•

rkt fanclega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandoga so faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta rcp irtição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avalias o de alta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do oito
dias para providenciar a respeito.

Vmpor inglez Boi/is Prince, precedente do
Nova York, entrado em 8 de julho do 1900.
—Manifesto n. 4113.

Trapiche Citrvalliaes — CAFF: 30 caixas
sem numero, com falta e avariadas.

precedente de13 tVieanpoosr 
Aires,

arg etargentino a a 20'a troe inee,:3• 
o ao junho do

1900.—Manifesto n. 902.	 ._
Docas Nacionaes—C: 2 saccos som numero,

com falta.
M: 2 ditos idem, idem.
F: 1 dito idem, idem.
FF: 2 ditos idem, idem.
F1: 13 ditos idem, idem.

EDITAES E AVISOS
Cõrto de A.ppollação

'Paço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 2.024, appellanto João
Pereira da Rocha Viannl, appelladoS João
Maximiano Pertersen, por cabeça de sua
mulher e outros ; n. 2.064, appellante, o
conselho do Tribunal Civil o Criminal, ap-
peitados, Giuseppe de Cube o Mariantonia De
Certa°, e commercial n. 7913, appollante o
Banco da Republica do Brazil,como successor
do Banco dos Estados Unidos do Brazil, ap-
pullado Armando Rosa Pereira, terão togar
na sessão da Camara Civil do dia 10 do cor-
vante ou nas seguintes ; O dos embargos de
Ruindade : n. 1.623, =bargante appeltinte
a Caixa Filial do Banco Emissor de Pernam-
buco, embargado (Linchado o Banco Com ..
mercial do Rio de Janeiro ; n. 1.685, =-
bargante appellante o Banco Emissor de Por-
nambueo ; embargado app ?Dado o Bmco Com-
moreia' do Rio do Janeiro ; n. 1.740, 0111-

bargante appellante o Bano Emissor de Per-
nambuco; embargado uppellado o Banca Com-
marcial do Rio de Janeiro, terão lagar na
sessão de Camaras Rounidis convo alas para
o mesmo dia.

Secretaria da Curte do Appellacão, em 16
de julho do 1000.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonaga.
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Vapor allemão Pebtas, procodente de Ham-
burgo, entrado cm 27 de junho de 1900.—
Mani festo n. 207.

Trapiche da Saudo — BAC: 2 quintos sem
numero, com falta.

Idem—Vinho virgem: 1 dito Idem, idem.
Idem—Vinho superior: I dito idem, idem.
J p -r—Vonlo especial: 1 dito Mona, idero.
Costa Junior & Irmãos: 3 ditos Mona, idem.
Pereira Costa: 3 ditos idem, Hom.
Freira—Verde Gatão: I dito idem, idem.
Costa Junior & Irmãos: 4 ditos idem, idom.
CSC—S: 1 dito idem, idom.
F: 2 ditos idem, idem.
AFA: 1 dito idem, idem.
Vle: 1 dito idem, idem.
AO: 1 dito idem, idorn.
.IFFNI: I dito Main, idem.
Vapor inglez Olbers, procedento do Lon-

dres, entrado em 7 do julho do 1900.—Mani-
festo n. 404.

Trapicho Dias da Cruz — Brazil: 1 barrica
n. 7.205, ropregada.

Idem: 5 ditos ns. 7.298/302, idem.
Vapor austriaco Orion, procedente do

Triesto, entrado em 21 do julho de 1900.—
Manifesto ta. 38.

Trapiche da Selado — Leltreiro: 20 horda-
luzas sem numero, vasando.

Idem: 3 ditas idem, ideie.
" JP: 2 barricas idem, com falta.

AA: O saccos idem, ibm.
Vapor allomão Babitonga, entrado em 27

do junho de 1900.—Manifesto n. 307.
Trapiche Solido .— Manoel Lourenço do Al-

meida: 20 quintos sem numero, com falta.
Mona: 1 dito liam, idem.
MS&C: 5 ditos idem, idem.
Con le &Comp.: 3 ditos idem, idem.
.1P—VT—R: 1 dito idem, idem.
JD -3: I dito idem, idem.
JP—VB—R: 2 ditos idem, idem.
Manool Louronço de Almeida: 2 decirnos

idem, idem.
Vapor inglez 0,.opeza, procedente de Val-

parais°, entrado cai 10 de julho do 1000.—
Manifesto n. 421.

Docas Nacionaos —	 1 sacco som nu-
mero, com falta.

Sy,C: 8 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idorn.
CPV: 4 ditos isle-n, idem.
SS-1: 5 ditos idem, idem.
Idom-2: 4 ditos idem, idem.
ASA: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, Mein.
Vapor allemão Tvcuman, proccdento de

Hamburgo, entrado em 22 do junho de 1900 —
Mani festo n. 381.

Trapiche da Saude—MTO—MPC: 2 quintos,
sem numero, com falto.

PCC: 5 ditos, Mein, idota.
PN: 4 ditos, idem, idem.
S: 4 ditos, idem, idem.
ARS: 4 ditos, idem, idem.
JPS: 1 dito, idem, idem.
EBC: 1 declino, idem, idem.
BFC: 1 pipa, idem, idem.
MRP: 1 quinto, idem, idem.
AJSL: 3 ditos. idem, idem. •
JSG: 7 ditos, idem-,idem.
BF—B—AS : 1 dito, idem, idem.
JARS: 1 quarto, idem, Morri.
ABL: 1 decimo, idem, idem.
Vapor hospanhol 8. Agoain, procedente de

Liverpool, entrado em 28 do junho de 1900.—
Manifesto n. 399.

Armazem n. 1--JJGC—P: 9 caixas sem nu-
mero, repregadas.

Idem—A: 8 ditas som numero, idem.
Idern—P: 1 dita sem numero, idem.
Idem—DC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
NZC-2: 1 dita n. 136, idem.
ARS—Santos: 2 ditas sem numero, idom.
TBC: 1 dita sem numero, idern.
MJC: 3 ditas nes 33, 43 o 53, ideal.
Idem: 2 ditas ns. 38 o 5e, idem. .
SeC—V: 1 dita n. 305, idom.
L—C: 4 ditas ns. 537, 539, 605 o 700, ava-

riadas.
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MA: 1 dita sem numero, idem.
J1GC—A: 13 ditas sem numero, idem.
Idem—DC: 3 ditas som numero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem—P: 3 ditas sem numero, idom.
Vopor nacional/tabira,procodente do Porto

Alegre, entrado em 4 de julho do 1900.—
Manifesto n. 467.

Ar:trazem ne6	 AJF13: 1 caixa n. 1,026,
represada.

Vapor franeez	 promete:etc de Bardeoe,
entrado em 3 de julho de 1900: — Manifesto
n. 419.	 .

Amuem n. 12— CLMB: 1 caixa n. 500,
reprogada.

AAC: 1 dita n. 38, idem.
SCO: 1 dita n. 30, idem.
Vapor holga Revelias, procedente de Nova

Yorle, entrado em 26 de julho do 1900.— Ma-
nifesto n. 391.

Armazem da Estiva —	 1. amarrado
o. 30, reprega,.1o.

Porta da rua Rosario — JM: 2 caixas, sem
numero, quebradas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1909.— Pelo inspector, Miguel Fernande;
Barros, servindo de ajudante.

Monte do Soceorro
GARANTIDO l'ELO GOVERNO DOS ESTADOS

UNIDOS DO BRAZIL

Tendo de procolor-se no dia 26 do corrente
mcz, á ven le em leilão dos penhores cor-
res:ao:adentres ág cautelas extrahidas até 30
de janho de 1809, previne-se aos mutuarios
para resgatarem os respectivos penhores ou
renovaram os seus contratos até as 3 horas
da tarde do dia anterior ao lixado para o
leilão.

Rio do Janeiro, 11 de julho do 1900.— O
gerente, J. A. de Mitgalhaes Castro Sobrinho,

Intendeneia Geral da Guerra
A commiesão do compras desta intendera-

eia recebo nivamento propost . ts no dia 20 do
corrente, até as 11 1/2 horas da manhã, pára
o fornecimento durante o so,gundo semestre
do corrente armo, dos seguintes artigos:

Correntes de ferro, sortidas.
Ditas de dito patente, sortidas.
Folhas de zinco, sortidas.
Latão em vergalhe- 38 .
Telas de arame de ferro.
Azeite de sebo de 1" qualidade.
Oloo de banhado porco, do l a qualidade.
Oleo do moino, purificado.
As pessoas que pretenderem contractar

esses Cumeeira-lentas devem previamente apre-
sentar suas habilitações, no forma do regula-
mento e ordens em vigor, na 2' secção desta
intendoncia e bem assim a caução do 1:0G0$,
na Contadoria Geral da Guerra. Previne-se
que as propostas devem ser orn duplicata,
eseriptas com tinta preta, som muras e
assis,mad , s pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazerem-se represen-
tar, na oecasião da referida sessão, devendo
na referida proposta, fazer a fieclaração do
se sujeitarom á multa de 5 0/,,, caso recusa-
rem a assignar o respectivo contracto.

Primeira seeção da Intendencia Geral da
Guerra, 13 de julho do 1900.—Teneneo-
coronel Manoel Ferrei,- z Neves Junior,

Intendeneia Geral ata Guerrkb.
Do ordem do Sr. general intendente

rda guerra, faz-se publico, confoew e.eral
deter-minou o Ministerio da Guerra, que

_se eee ete,easxes n.o dia 17do inez findo iniciou
cação de annuncios, c°-"1"`'.co os aintPerl'beisi:

por "'r44a.saches a se dirigirem
Brazil na.quella cidade,. 	 á legação doa •.1Po' l se obter cópia doedital concernente á instexação de uma fa-
brica de polvora eem fe-dnaça.

Capital Federal', 30 de junho de 1900.—
nior,
Tenent° -""O "áfanoei! Ferreira NQves fim-

(.
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3Iinistorio ãa Industria. "Via-
ção o Obras 1Publieas

DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA.

Coneurrencia paru a venda do material da ex
tineta Empreza de Na,vegcteiTo a Vapor do
Rio Araguaya, no Estado de Goyaz

De ordem do Sr. Miraistro, faço publico que
a contar desta data até 31 de agosto do cor-
rente anuo, se receberão propostas nesta di-
rectoria geral e nas delegacias do Thesouro
Federal nos Estados do Goyaz, S. Paulo,
Minas Geraes, Maranhão e Pare, para a venda
do todo o material de, extineta. Empraza. do
Navegação a Vapor do Rio Araguaya, con-
stante da relação anima.

03 proponentes deverão apresentar suas
propostas fechadas, devidamente soltadas, da-
tadas o assigna,das, até as 2 horas da tardo
do referido dia 31 de agosto, quando serão
abertas e lidas na presença dos interes-
sados.

No acto da apresentação da proposta será,
exhibido, em separado, o recibo da caução do
300$, previamente foita, nesta Capital na
Thesouro Federal, e nos mencionados Estados
nas respectivas delegacias, para garantir as
assignatura do contracto pelo proponente
proferido, e, bem assim, a execução do mesmo
contracto.

O alludido material é vendido no legar em
que se acha no Estado de Goyaz, devendo o
proponente preferido pelo Ministorio assignar-
o contracto dentro de 30 dias do respectione
despacho, eob pana de perda do depoelee,
feito.

Casa do torno
Uma casa, conetantes da um grae,de salão

aterrado o dividido em deus conieartimentos
por uma grado de madeira; ce.sa coberta do
telhas e fechada a paredes (...te pão a pique,
mas toda elle em estado de. proxima ruma,
devido ás intemperies e á% enchentes do rio,
que teta solapado o barranco sobre o qual se
acha assentada, tendo *levado já parte da re-
ferida casa.

Nessa casa acha-sb o seguinte:
Compartimerto dos materitzes

Um fogão com cinco fogareiros de ferra ein

ocos corri roscas de parafusos,
bom estado.stamdoac.

sendo dons grandes e um pequeno em 'bomestado.
Um dito de eegrenagem deteriorado,
Nove bani-lorotas de armação do Perro com

forro (.10 scia, estragadas.
Uni volante de sois raios com, o arco que-

brado.	 •
Uma chapa de ferro com 22;5 kiloS.
Tres bigornas, sendo dures roedora e rnna

pequena, as duas maiores com os respectivos
cepos e corta a frio.

Dons salva-vidas de °ronca, um estragaem.
Um aplainador de ferro l'un:lido com o es-quadro tamboris de Perro em tom estado.
Tres mocas de barecada com os competentes

tornos de ferreiro,, ene bom estarte.
Uma mola do embolo de P:rro fundido com

a competente tampa, Olr . hem estado.
Um leme da !nadei

C inee5

Dons anás c),, 'a, em estado de servir.

ape- st rue
mentoss.	 .atos com os encastoa-

s

ra tr.% •	
* Aos do eixo de serra circular.
.onzes para busca, dous de palmo

inaiores.
ro- evo, peças do bronze para bomba do va-

Jr em bem estado.
Quatro ferros para plainas, estragados.
Uma cama do ferro, de mola no centro, em

smáo estado.
Setenta e quatro ponc5es sortidas em es-

tado de sorvar.
Oito brocas, em bom estado.
Um mandril, orn bom estado.
Seis grampos de ferro para pá do roda de

vapor.
°inocenta o tres cachimbos para tubos.
Duzentos o noventa e tres parafusos sor-

tidos.
Tros forquetas de ferro bronzeado para

remos.
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2 manivellas para machina de furar.
1 martello.
1 picareta.
3 catracas.
2 grampos para apertar chapas.
4 craveiras.
2 enxóes da ribeira, um com cabo.
38 chaves portugueno, cinco inutilizadas

e dua-i e-ii I), ai estado.
1 inani el Ia de , frio.
1 campainha, do bronze.
2 braças do ancora, um quebrado.
1 caixa fie ferro para reLo1o.

trados estragados.
1 braço do bronze para leme.
11 raspadeiras de ferro cum cabo.
4 passadores de ferro.
3 manilhas.
1 escoador.
1 tampa do caldeira.
3 mandris.
1 p't do tirar brasas.
1 badame.
2 barras de metal branco pesando 8,5 ki

los.
1 formão para ferro.
3 grampos.
1 cano de forja.
2 tubos de ferro fundido para eixo de

carroça.
1 manivella do ferro para foles.
1 manivella de bomba.
1 alvador para fouco.
2 manivellas de guindaste.
2 braços para balança.
1 tubo de ferro de eixo circular.
1 destarrachador.
1 grampo fle furar.
2 machados velhos.
1 tubo de cobre velho.
1 enxó em estado do servir.
1 plaina em estado do servir.
1 cadernal e um gato do forro do sobre-

salente.
12 balaustres do ferro.
1 roda.
1 atiçador.
1 prensa de tubos.
1 alavanca para atiçar fornalhas.
1 picareta.
1 cano do ferro.
1 braço de madeira para foles.
2 chapas de ferro do estrado do vapor

Colombo.
17 grelhas inutilizadas.
5 barras de ferro com o peso de 52,5 kilos-
1 barra de aço com o peso de 4 kilos.
2 caixas de ferramenta completas para

serviços meeanicos, em perfeito estado.
3 escovas do limpar tubos.
1 armario velho de madeira.
275,5 kilos de farras velhos o pequenos

abjectos servidos ..	 •
10 kilos de metaes inutilizados.
1 picareta para grelha.

Compartimento cias maehinas
1 machina a vapor, caldeira vertical do

fabricante Marinoni, de Pariz, n. 97, em bom
estado.

1 forno completo, grande formato, do fa-
bricante Darling & Sulers, de Yorkshire, de
1870, para ser movido a vapor.

1 mochina a vapor circular de cortar,
completa, eia bom estado.

3 placas do torno do dimensões diversas.
22 rodas de engroungelo surtidas perten-

centes ao torno, em bom estado.
2 tornes manobrados á mão, sendo um

maior o outro rnerior, completos, em bom
estado o com os respectivos bancos de ma-
deira.

5 ciavas de parafusos, portencantes ao ar-
maria grande, em bom estado quatro e uma
quobrad a.

24 ferres do tornear pertencontes ao torno
grande, era bom estado. •

1 corrediça de torno grande, em bom es-
tado.

1 chave de caixa pertencente ao torno
grande, conservada.

2 grampos para aportar poças, pertencen-
te sao torno movido á mão.

• 1 chave pertencente ao mesmo torno.
1 craveira pertencente ao mesmo torno.
1 roda de madeira com duas manivellas do

ferro para mover o torno de mão, em bom
estl haadco.

ve portugueza pertencente ao mesmo
torno.

1 pequeno torno do mão.
4 forjas do ferreiro, smdo tres inutilizadas.

bombas tocadas a mão, em bom estado.
2 armações de madeira para serra braçal.
10 p:Ás, sendo nove curvas e urna chata com

cabo do madeira.
1 circulo de ferro.
1 chapa de metal arnarello posando 13,5

kilos.
2 halita para vapor.
22 rodas de madeira para cadernaes, em

mão estado.
11 cadernaos de madeira completamente

inutilizadas.
4 cadernaes do forro em bom estado.
2 moitões de madeira chapeados de forro,

em bom estado.
7 gatos de ferro.
2 cadernaes grandes de madeira, em mão

estado.
1 escada de ferro pequena, 'em bom es-

tado.
1 eixo transmissor de ferro com a polia do

mesmo metal.
12 polias de ferro, sendo duas quebradas.
1 grampo grande do furar.
3 caixas de ferro para rebolo, estragadas.
1 tampa de cylindro do vapor Mineiro.
1 balança romana, inutilizada.
1 mesa de ferro, estragada.
96 arruelas.
2 tampas de valvula de segurança.
3 peças de correia e uns podaços.avulsos

para polis., estragados.
1 eixo de ferro batido para carroça.
2 eixos de uma machina para descaroçar

algodão.
2 rodas ligadas ao eixo para doscaroçar al-

godão.
1 manivella de impulsão da machina do

vapor Colombo.
2 hastes de excentrico.
2 tubos de eixo de carroças, fundidos.
1 polia de braços curvos, de ferro.
2 linguados para fazer arrebites.
4 barras de ferro fundido para obras.
1 cunha de ferro para ementa, do vapor

Mineiro.
49 balaustres de forro, sendo um que-

brado.
3 craveiras de ferro.
1 puxavante pertencente ao vapor Co-

lomba.
1 barra de ferro para fazer grelhas.
38 grelhas usadas.
2 supportes de ferro pertencentes á serra

circular.
1 eixo de ferro para trabalhar com a serra

circular.
2 serras, uma grande e outra pequena, cir-

culares.
1 braço de forro do vapor Araguaya.
1 eseariador de grande formato.
4 monções de ferro da machina de desca-

roçar algodão.
1 corrediça de bronze do vapor Col9nzbo.
1 roda pertencente ao vapor Mineiro.
4 eixos de engrenagem.
3pas do patinha para roda do vapor Mi-

neiro.
1 grampo de ferro.
1 cano de ferro para forja.
1 supporta de forro para balaustre do vapor

Araguaya.
1 ferro para cabeçalho do trolly.
1 tubo de ferro para eixo.
44 parafusos e respectivas porcas.
12 ferros do machina do descaroçar al-

godão.
2 grampos de ferro.
1 cachimbo.
1 braço da ferro para guindar.
1 supporto de madeira chapeado a forro

para torno do mão.

304G	 Terça-feira 1?	 DIAÏUO OFii'ICI AL 	Julho — 1900
r111,. ...Wall... 3 R-WInt

Um crivo de ferro fundido para bomba,
em mão estado.

Treze cabos do torneiras.
Mil e setenta e seis arruelas de forro.
Quatrocentos e trinta e quatro arrebites.
Tres bronzes de mancaos para maehina.
Quatro caixas do bronze para vidro mano-

metro.
Oito presilhas de ferro.
Uma presilha de ferro para chaminé.
Uma marreta com cabo do madeira.
1 malho com cabo de madeira.
1 fole de ferreiro montado com o respe-

ctivo fogão.
1 bussola com caixa de folha para nave-

gação.
2 manometros pequenos, um em perfeito

estado, outro estragado.
2 manometros maiores, um completamente

inutilizado o o outro em estado regular.
2 rolos de solda forte.
300 grammas de solda de latão.
1 lata com um pouco de esmeril para lim-

par ferro.
3 almotolias do folha.
129 peças de madeira para molde entre

grandes e perienas.
5 porcas de bronze.
2 caixas de bronze para bomba.
4 tampas de bronze.
5 assentadores de ferro.
2 anneis de forro.
9 bronzes para passadores do gualdrops.
8 tinas do ferro.
10 caixas de madeira para fundição.
1 fole pequeno, inutilizado.
1 serra braçal, inutilizada.
27 cunhas de ferro.
2 eseariadores.
1 moinho assentado para ser movido pelo

mot or geral das calcinas.
2 caixas com pilhas, zinco e fios já estra-

gados para electricidade.
10 tenazes do ferro.
1 braçadeira para fundir canos.
2 atiçadores de ferreiro.
1 machina do furar em perfeito estado.
4 compassos de ferro.
2 rodas de fio de ferro, sendo uma grande

e uma pequena já servida.
5 talhadeiras com cabo de madeira, em

mão estado.
2 malhos esti agaalos.
1 tesoura para cortar metacs.
1 marrota sem cabo.
2 malhos, sendo um quebrado.
4 martellos.
4 cortas a frio avulsos.
23 assentadores do puxar ferros.
1 carimbo para peças de ferro com as ini-

ciaes S. V.
3 eseateis para cavilliamento.
2 badames.
1 colher de ferro.
5 brocas.
1 caixa de bomba de metal.
2 rolos de bomba de metal.
1 cylindro do bronze.
1 copo de bronze para cylindro de me-

china.
2 anneis de bronze excentrico com a respe-

ctiva polia de ferro.
2 balanços para valvula de segurança.
4 peças de bronze para busca.
8 roldan )s de madeira inutilizadas.
1 moitão de bronze para roldana..
1 cylindro do bronze para peça de arti-

lharia.
1 braço de ferro em fôrma de 8 para pilão.
1 ombolo completo.
1 grampo para furar ferro, bom usado.

caixas de bronze para indicador de vidro.
2 machos de torneira do maehina.
4 moitões.
2 eadernaes.
1 torno de ferreiro inutilizado.
5 aguentadores de arrebites.
1 machina para furar chapas.
1 alvião.
1 braçadeira para cano.
3 grampos para carpinteiro.
1 tesoura grande de cortar metal.
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1 tampa de caldeira, em mito estado.
24 tubos de ferro da caldeira do vapor

Araguaya, •

23 canos de forros do diferentes compria
mentos e diametros.

'7 cantoneiras do ferro de diferentes ta-
manhos.

1 vergão de cobre.
1 eixo do ferro da roda do vapor Mineiro.
1 cunha de ferro.
2 pedaços de cano de cobre.
7 machados estragados.
1 balança com os braços inutilizados.
1 coberta de caixa de rebolo inutilizada.
1 anual do ferro.
2 cabos de arame trançado.
7 latnpeões de bordo, estragados.
1 lampeão grande de bordo, estragado.
20 chapas de zinco para letreiro.
5 latas de acido phenico, duas cheias o as

demais vasias.
11 cadinhos.
2 bandeijas velhas.
4 caldeirões de ferro, troe com tampas.
1 chaleira de ferro fundido.
1 lata de folha com tampa.
1 terrina de louça para sopa, usada.
1 terrina de louça menor para sopa, usada.
2 pratos travessas de louça.
1 prato pequeno travésso.
3 pratos fundos d3 louça.
1 molheira de louça.
1 concha de metal para sopa.
2 chicaras de louça, uma sem pires.
2 abicaras louçadas o troe pires.
7 garfos de cabo de madeira.
6 colheres de metal para sopa.
8 garfos de ferro.
7 colherinhas para chá.
1 peneira de arame estragada.

Galgo

2 guindastes de ferro.
3 helices de vapor.
5 ancoras, sendo uma quabrada.
1 cantoneira.
1 eixo de carroça.
1 bomba para esgotar.
5 balaustres grandes de ferro.
2 chapas do ferro onduladas, grandes.
5 chapéos de ferro, lisos.
lcano de ferro.

5 parafusos compridos de duas roscas com
as respectivas porcas.

2 vergas roliças do ferro.
3 vergas de ferro, chatas.
1 enxó curvo.
1 lanterna patente para bordo, nova.
3 vidros para a referida. lanterna.
1 almotolia de folha.
1 escova.

3 tubos de vidros de diversas dimensões.
1 tijolo para arear,
2 garrafas do acido nitrico.

541 kilos de correntes de ferro.
1 lata com tinta preparada.
280,5 kilos de cabo do cairo.

Vapor Araguayz
Machina em bom estado; caldeira velha,

porém em estado de servir, obras mortas
bastante darnnificadas. Apparelhado com
todos os pertences para viagem, como sejam
gualdrapos, corrente para prisão e ancoras
sineta, lanterna, etc.

Casco já. podre.
Vapor Colombo

Apenas resta o casco amplamente inuti-
lizado, caldeira em estalo de poder servir,
machina inutilizada..

Vapor Mineiro
Casco inutilizado, michina muito estra-

gada, caldeira no mesmo estado, armação de
ferro, tambem estragado-

Directoria Geral da Industrio., a'0 de junho
do 1900.-0 director-geral interino, Leandro
A. Ribeiro da Cota.

EDITAE 3

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COmMERCIAL

De publicaçao da declaraçao da fallencia dos
negociantes Durai.) Vieira & Comp., estabe-
tecidos et rua do Rosario n. 105

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
na Camara, Commereial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, ,etc., no impe-
dimento legal do Dr. Ataulfo Napoles do
Pai va

Faço saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Dr. curador das
massas famintas, dovidamente instruido na
fôrma do decreto n. 917, de 24 de outubro
do 1890, e depois das necassarias
foi, por sentença dastejuizo, decretada a fita
tendia, dos negociantes Durã,o Vieira & Comp.,
estabelecidos a rua do Rosario n. 105, fixando
o seu termo para os °faltos lagoas de 14 de
dezembro de 1899. Pelo pres ;lite faço publica
a fallencia dos referidos negociantes. Para
constar passaram-se ase) e mais quatro do
igual teor,que serão publicados e afixados na
fôrma lei, por qualquer oficial do justiça
desta camara, que do assim o haver cum-
prido lavrará a competente certidão para sor
junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 10 de julho do
1900. Eu, João de Souza Pinto Junior, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, J01-
qnim 13enicio Alvos Ponna, escrivão, o sub-
ssrevi.— Julio de L'arros Bafa Gabaglia.

De praça, com o praso de 20 dias, para a 'ven-
da e arremataçao dos bens psnhorados a Ar.
thur Pinto da Costa Aguiar e sua mulhw
em auto; de executivo hypothecario que lhes
move Antonio Josd Corrêa da Costa
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz

servia lo no impedimento do Dr. Ataulfo Na-
potes de Paiva, juiz da Camara Commercial
do Tribunal Civil o Criminal da Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber em Como no dia 17 de julho
proximo futuro, á rua dos Invalidos n. 103,
ás 11 horas da manhã, depois da audiencia do
estylo, o porteiro dos auditorios trará em
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço oferecer acima
da respectiva avaliação os bens abaixo do-
scriptos e avaliados— Avaliação: Os abaixo
assiguados, avaliadores commerciaes, no-
meados pelo Exm. Sr. Dr. Reaja Gabaglia,
digno juiz da Camara Commerciat do Tribu-
nal Civil e Criminal, para procederem á ava-
liação dos bens penhorados a Arthur Pinto da
Costa Aguiar e sua mulher no executivo hy-
pothecario que lhes movo Antonio José Corrêa
da COsta,0U1 cumprimento ao respeitavel man-
dado, procederem á dita avaliação pela
iiirma seguinte: Um prerlio e terreno á Es-
trada Nova da Tijuca, fraguezia do Engenho
Velho. O predio é torreo, com porta e ja
nella na fronte, medindo de fronte quatro
metros e quinze contimotroa (4 ,1135) por
0,40 de fundos. E' construido de páo a pl.
que o coberto com telhas francezas, dividido
em saleta o dons quartos. Tom nos Pandos
um puxado onde se acha a cozinha. O ter-
reno mede de Lente 500 metros, mais ou me-
nos, por 1.200 metros do extensão, confron-
tando por um lado com terrenos do conse,
lheiro Luiz Martins do Amaral e polo outro
com terreno da União. Ha dentro deste ter-
reno uma nascente de agua cryslallina.
Avaliamos o referido predio, terreno e bem-
feitoria por 33:500$.Um terreno á rua Conde
de Boinfim, fraguezia do Engenho Velho,
junto ao predio n. 7 C, medindo de frente 10
metros por 48 metros de extensão, fechado
na frente por cerca de arame farpa-
do. Avaliamos o referido terreno por 8:000$.
Um terreno á rua Aguiar, freguezia do
Engenho Velho, junto ao lado direito do
predio n. • 2.?, medindo de frente 10 me-
tros por 68,70 de extensão, fechado na

frente por cerca de arame farpado. Ava-
liamos o referido terreno por 5: 500$. Importa a
presente avaliação em clamaa contos de
ras (50:000$). Rio, 4 de junho de 190L —
LuizLuiz Teixeira Bittencourt' Sobrinho.-211tnoel
Joaquim Corrêa de Meneses. (Estava selado.)
E quem os ditos balis quizer arrematar
deverá comparecer no togar, dia o hora acima
designados, onde o porteiro dos auditorias os
trará em publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais der o maior lanço ollarecor
acima da respectiva avaliação, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, a 2 0 , do
decreto n. 737, de 1850. E para constar se
passaram este e mais dous do igual teor para
serem publicados o afiliados na Rima da lei
polo porteiro dos auditorios, que do assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para serj unta aos autos. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 26 de junho do
1900. Eu, João do Souza Pinto Junior, escre-
vente juramentado, o escrevi. 15 eu, Joaquim
Banido Alves Penna, o subscrevi. (Estava
soltado com quatro estampilhas no valor do
IS:MU —Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia-
Em 25 dejunho do 1900. —Joaquim Bernardo.

Juizo Federal
De praça

O_Dr. Goiofredo Xavier da Cumha, Pia
federal na-Capital Federal da Republica, doa
Estados Unidos dn-Baaazil, etc.:

Faz saber a quanto _sente edital com
o prazo de novo dias viram *.(j-iiiia-Tin-alaiaL2,1210
corrente, o porteiro dos auditorios
publico prégão do voada o arrematação o
entrega.rá a quem mais der e maior lanço of-
ferecer no executivo fiscal que a Fazenda
Nacional move a Francisco de Souza Azevedo
Junior. o predio da rua Vieira da Silva n. I,
freguezia do Engenho Novo,o qual é assobra-
dado tendo de frente porta o duas janellas,
portaes de cantaria, medindo de frente sete
metros o 70 centimetros por 13 metros do
comprido, dividido em troe quartos o duas
salas, com janellas para os lados, tendo um
puxado que sorve de desp ;lisa o cozinha,
construeção pedra, cal e tijolo, edificado
em terreno com li metros do frente por 40
metros do fundos, tendo na frente gradil o
portão do ferro, estanlo 03 fundos murado,
E' avaliado em cinco contos de réis (5:000.a),
cuja praça terá logar no dia acima designado
ás portas do predio onle funcciona. o Juizo
Federal, é, rua do Nun 40 n. 13 (ao meio-dia).
E não havendo arrematante pelo preço da ava-
liaçã,o voltará o immovel á praça com o inter-
vallo do oito dias e com o abatimento do 10 oba
si nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado polo dito abati-
mento irá á terceira praça, com o mesmo
intervallo o nave abatimento do 10 d/ o
neste caso será arromatado polo maior preço
que for offerecido sem que em hypotheso
alguma seja permittida, acção de nullidade
por lesão de qualquer apule, tudo na farm
do art. 233 do decreto n. 818, do 11 do ou-
tubro do 1890. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo,
que se 111 d 3 fazer no dia acima designado. E
para que chegue ao conhecimento o noticia
de todos o prescrita aditai será publicado pela
imprensa e atixada nas togares do costume
pelo porteiro dos auditorios, que deverá la-
vrar a compete:no certillo para ser junt
aos autos. DLdO e passado aos 13 de julho da
1903. E eu, Hameterio José Pereira Guiam
rães, escrivão, subscrevi .—Goaofrelo Xavie
da Cunha.

Nona 1Protoria
De °Uma° •

O Dr. Orlas Silveira 1\11.141ns, juiz sub-
pretor, cai exercicio, da 0o Pretoria, do Dis-
ricto Federal, etc.:

Faço saber ema por parto da justiça pu-
blica foi offorecida e por este juizo recebida
urna denuncia pela qual o réo Francisco Igna-
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cio do Mendonça tem de ser processado como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Penal,
e porque não tenha sido possivel citar pes.soal-
mente a eSse.accusado, em razão de não ser
encontrado, nem della haver noticia, o cito
pelo presante para, depois do findo o prazo
de 20 dias, comparecer é. primeira sessão
da junta correcional afim de ser julgado,
tudo sob pena de revelia. As audiencias rea-
lizam-se ás segundas e quintas-feiras, ás 12
horas, e as juntas correccionaes reunam-se
ás quintas-feiras, a 1 hora da tarde. E para
constar ao dito accusado mandei passar o
presente edital, que será afixado no lop,•ar
do costume. Nona prataria, Capital Federal,
9 de julho de 1900. E eu, João Gonçalves
Guimaraes Machado, escrivão, o subscrevi.
—Carlos Silveira Martins.

ineeima Terceira 1Pretoria
De citaçao

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13' Pretoria da Capital Federal, etc.:

Faz sabor que pelo presente edital é citado
o chamado a este juizo . o réo Alfredo Dias da
Silva para, dentro do prazo do 20 dias, com-
parecer nesta preteria adiu ,de ao ver pro-
cessar pelo crime do art. 303 do Codigs
Penal, sob pena de ser processado e julg,ad
á sua revelia. E para quó, etliegue- a seu co-
nhecimento ou de quemsinViresse tiver, man-
dou passar	 ,:erste para ser afixado e pu-
i. mlo Diario Officio!, extrihindo-se

cópia para os autos. Dado o passado nosta
Capital Federal da Republica; dos Estados
Unidos do Brazil, aos 11 de julho do 1930.
Eu, Rodrigo Januario de Oliveira Ramos, es-
crivã.° que o subscrevi.--Josd Augusto de Oli-
veira. •

.0.1ARIO 01/PiciAr,

PARTE COMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos /Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobre Londres 	
»	 Pariz 	
a . Hamburgo 	
»	 Ra! ia 	
is	 Portugal 	
o Nova York 	

12
90 d/v

5/16
'774
956
—
—
—

12
A'vista

17/64
$777
$980
$719
332

4$030
Soberanos 	 	 19$893
Vales do ouro nacional,

por 13000 	 	 23220

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apolices geraes miuttás, 5 Vo 	
Ditas geraes do 1:0003, 5
Ditas do Etuprestimo Nacional

de 1895, port. 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	 •
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, nom 	 	 1593000
Bancos

Banco Constructor do Brazil 	 	 10500
Dito da Republica do	 1763500-

Companha:is
Comp. Obras Hydraulicas 	 	 2$250
Dita União Sorocabana o Ituana,

integ 	
Dita Minas de S. Jeronymo

Julho -- 190

Lettras

Latiras do Banco do Credito Real
do Brazil, papel 	

	
143000

Vendas por alvará

30 acções da Comp. Melhoramen-

10 ditas da Comp. Itabira. do
tos Villa Mactico.	 $200

Campo 	 	 $220
10 ditas Seguros Integridade

c/25 o/, 	 	 353250

Capital Federal, 16 de julho de 1903.—Josè
Claudio da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu hon tern

dos seus agentes, os Srs. N. M. Rothsehild &-
Sons, o seguinte tolegramma datado de:

Londres, 16 de julho de 1900, ás 3 horas e 55
minutos da tarde:

O corretor José Claudio da Silva, autori-
zado por alvará de juizo, venderá em bolsa,
no dia 19 do corrente, tios apolices gemes de
1:0003, 5 °/,,, o uma cautela representando
7003 de apolices de 5 °/0.

Secretaria da Camara Syndical, 11 de julho
de 1900.—Pelo syndico, Fernando Alvares de
Souza, adjunto.	 (•

8373000
86'4000
9503000

83750
28$000

8303000	 Consolidados Inglezes, 98 1/2 o/,.
8653000	 Apolices de 1879, 64 Vo.

Ditas externas de 1888, 66 Vo•
Ditas idem de 1889, 65 ob.
Ditas idem de 1895, 71 1/2 °/0.
Funding Lona, 85 1/4 0/0.
Oeste de Minas, 70 Vo.

Companhia Petropolitana

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1900

Activo

SOCIEDADES ANONYMAS

7.277:0125300

20:000$000
337:4523700

9:8463%50
7:5053730

549:2533901

13:796V10
672:5093630
200:514780
341:0613690

39:4603003

Terrenos e &tiradas i

Terrenos, estradas, aguas e
obras do arte 	
	 600:000f000

Edificios da Fabrica
Edificios, machinismos, trans-

missão o oficinas 	 	 5.913:C20$20
Propriedades

Casa da administração, escri-
ptorio da fabrica, armazena
annexos o habitações para
operarios 	 	 734:594230

lacet3es caucionadas 	
Custo do emprestimo 	
Moveis e utenSilios 	
Material de trabalho e samoventes 	
Davedores diversos 	
Caixa da fabrica 	 	 2:127$740
Caixa geral 	 	 4:7953835

Banco da Rapublica do Brazil 	
Banco Rural e Hypotheca.rio 	
Seguros 	

.Modificação da fabrica antiga 	
Nova chaminé 	
Deposito da fabrica 	
Deposito central 	
Manufacturas 	
Armazem da companhia 	

Almoxarifado
Algodão, em rama 	 	 163:6123170

,	 Drogas, tintas, sobresalentes,
etc 	 	 474:2143950s:s

Sello de tecidos:
Sellos em stock 	

Passivo

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 30 do junho
gmt) Mg reira dos Santos, presidente. —Luis
nior, contador.

. Rio de Janeiro — lia preasa Nacional — 1900

Capital:
Valor de 20.000 acçãos 	

Detentores:

Valor de 20.272 ditas 	
Debenbures amortizados:

Idem de 2.228 ditas 	
Caução da directoria 	

Operarios:
Saldo das férias do maio e junho 	
Credores diversos 	

Dividendos:

Saldos antigos 	 	 1:8263000
Pelo deste semestre a distri-

buir 10$ por acção 	 	 200:0003000	 201:8263000

637:8273120

6:9823720

10.424:7453886

4.000:0003000

3.618:9003000

397:5463200
20:0001000

• 115:042$320
121:594970

Serviço medico pharmacoutico 	 	 3:5193304
Obrigações a pagar 	 	 518:233$760	 1
Juros de debentures 	 	 . 162:1763030

	

6:923$575 '	 Imposto do • dividendos 	 	 5:0303000

	

131:6933720	 Reserva mercantil 	 	 800:0003000

	

161:5213400	 Fundo de reserva 	 	 39:6243750

	

6:5683800	 Lucros suspensos 	 	 100:0003000

	

4:3033100	 Lucres o perdas 	 	 291:2183582
--
10.424:7453885

de 1900.—José Au-
Gonz tgl Vieira ..1Z4.


